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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

ANNO XXV QUINTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO BE 1914 
N. 208 

SENADO FEDERAL 

lOl" SESSÃO, EM 30 DE DEZEMBRO DE líE i 

toesidi.aci.v nos srs. it.daxo Santos, presidente, e pinheiro 
M ACUDO, ATCE-PRESIDENTE 

A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre -?o a 
sesião a que concorrem os Srs. Pinheiro Machado, Araújo 
Góes, Pedro Borges. Metello, Gonzaga Jaymc, Gabri 1 Sal- 
gado, Teffó, Lauro Sodré, Arthur Lemos, índio do Drazil, 
Mendes de Almeida, José Euzebic, Pires" Ferreira, Ribeiro 
Gonçalves, Francisco Sá, Thomaz Accioly, Antonio do Souza, 
Epitacio Pessoa, AValfredo Leal. Ribeiro do Britto. Gonçal- 
ves Ferreira, Raymundo do Miranda. Gomes Ribeiro, Pereira 
Lobo, Aguiar c Mello, Ruy Barbosa, João Luiz Alves, Ecrnar- 
dino Monteiro, Moniz Freire, Frico Coelho, Alcindo Guana- 
bara, Sá Freire, Biicno do Paiva, Bernardo Monteiro. Adolpho 
Gordo, Alfredo Ellis, Francisco Glyccrio, José Murtiuho. A. 
Azeredo, Xavier da Silva o Yielorino Monteiro (10). 

Deixam do comparecer com musa justificada os Srs. Sil- 
vorio Xery, Gervasio Passos. Eloy de Souza. Cunha Pedrosa, 
Sigismundo Gonçalves, Guilherme Campos. Luiz Vianno. Ju-é 
Marcbllino, Xilo Poçauha, Lourmço Baplista, Auçuslo do 
4 asconcellos, Leopoldo do Bulhões, Eraz Ahranles, Alencar 
Guimarães, Generoso Marques, Abdon Baplista, Herciiio Luz 
c Joaquim Assumpção (18:. 

1 F' lida c posla cm discussão a acla fia Sessão anterior. 

O Sr. Adolpho Gordo (*) (sobre a acla — Sr. Prmi- 
Guando honlem, na sessão diurna, orava o ominente 

repicsentanle do Estado da Bahia, o Sr. Ruv Barbosa, ei a nina caria dirigida pelo Sr. marechal M-nna 1!arroto no 
Sr general Sebastião Bandeira, a propo.-ilo da jindectada 
mlcnenção no Estado de S. Paulo, eu dei um aparte com 
referencia .no Sr. Pedro do Toledo, cujo nome fArn citado 
naquella cartaí Esse aparte não foi bem tomado, como veri- 
fiquei da publicação feita no Diário do Congresso flb hoje; 

Eis o (pie consta do Diário do Congresso do liojci 
«A intervenção no Estado do S, Paulo — são paLivras 

da carta lida polo nobre Senador pela Bahia — foi projcctada, 
tanto que, na qualidade de Ministro da Guerra, tive-ordem 
do Presidento da Republica para nomear uma expedição d( 
torças militares afim de seguir para alli. Nesse «entido or- 
denei por escripto, em offieio cujo numero ú data não lentio 
presente, mas deve existir no respectivo rrchivo. iv -o en- 
tretanto atTirmar que a nlludida intervenção era ineessanlo- 
monte reclamada perante o marechal Presidenlo c perante 
"""ro Jy^mo peto "nlão Ministro da Agricultura Dr." Pedro 
df lolrdo; como ropre-mtantc da opposiçSo ao'Gavotio de 

O Sn. Adot.puo Conno — o Pr. Pedro do Toledo repre- 
sentava o Partido Republicano do S. Paulo 

o Sn. Ar.rmeo Ei.i.is — Mas não S. Paulo 
U Sn. Anoi.niio Gouno — Apoiado. Ma- não S. Paulo 

que vibrou d indignação contra essa ousada e crimbi isa tej,- 
tajiva da intervenção.'» 

Sr. Presidente, eu uão pronunciei, nem podia pronun- 
riar... 

(•) liste discurso não foi revisto rclo orador. 

o Sn. Rrv Bardosa —- E' evidente. 
<> Sn. Ai.riu:! a Ei.i.is — JMá claro. 

prhrMro^apa™10 ~ '•'** constantes do 

ÍSSSSS& íüS«"«itmontcTln- 

une i!-DC' ^ 011 declarei, nessa oceasfão 
O '•'n'>}lrvCi? 0111 inuit:i diversa da do nosso partido ' 

que 'Pedrà do"ffii<:0mo f f<"e v- Podia dizer 
de S. Paulo ? 040 ropiosonta\a o Partido líopubhcaim 

dando aqúf■ R'o ';'inr 1 e"'fof V1011 '"^'lo, Pr. Presidente, 
Minisirol Ag?^lu;raVeSyT^C,mm^le,/]UC 0 

"Kf 

tieKSM sâní!??, barbnr0 ' 0 íavriíTúuS 
li «»' Avi!RE1>0 V,'r-Iíi ~~ Um verdadeiro crime, 

por i?,sph:ae^08u"0maW agia- (1»|usÍYamcnle. 
execuí"'!^ JPP. P1!"'?' f^rnànhi' P*do 0wu0palikío.ani,<'OS C 

tenebrosa! ' ' 'l'Lls Lratava-sc do uma conspiração 

Pani" S!L flonDd — Uavia dous partidos em São 
jhumr.licanVcinsèr^ 

dr clíreclorio do Parlido CoiisK 

rwcbt;™«r.a rs?««A^«moaro?x ^ 
presentar o PaAid^SlIcãim do ^l^' P0rlant0' 

as ^KSv?Sli^.^uS' UCP 

desejo qüò ^ eU 

da aclií"' 1>,UÍ!iU>EXTE ~ A reclamação do V. Ex. constará 

O Sr. 1 Secretario d Tara que não ha expediente. 

O 3r. 2 Secretario procede á leitura dos seguintes 

PAnEcnnES 
N. 207 — "íflli 

iicr^ris™. *, 
mais coirrorrer com imposlos novos, tciii o diroit^de^exKr 
de seus ropresen!antes a iulelligenlo (lidribuicão do nmíu 

*    W *«1SSS^Í5& 

<.e . y"?114'" ocfotTe iimn cri-(\ repete-se a cada momoiifb quo se inip«,e severa economia, a< Coinmlssr.es. .- m-temor a i n- 
l opularidade, arriscam-. a ns cé.lbs uoressàr os? n- 
preM .i.uiveis para se npproximar do equilíbrio orcamoiilario- 
o muresse privado, emlanto, insurge-so contra o geral e a nl- 

'resee. cnuiu,as' deturpa o trabalho mcdiludo c o defied 
o- crodiíos extraordinários por sua vez, no lado dos dis- 

pemlios illogaes, nenhertudos uns e oulros pelo incoivwenionl* 
'■""I ■' " '• -islres sol) proles!os do Tribunal do Contas e d 
irresponsabilidade dos governantes, fornecem olemcnlos suf- 
iicienles a desordem rinanceira, 

Surgem os empréstimos internos o o.xlernos,' a divida pm 
bina enlra a tomar parte no orçamento da despoza exiaindi 
pe-ados juros <• amortizações, o com a improvidencia impvo- 

'■ri'se Doiu i s do l slado, tudo so adia, até que rebenta i 
os Estados procedem da mesma fôrma, sendo que o abuu 
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<fo credito externo elicgou a proporções taes, oue, mesnn 
inlea da crise curopéa, attcndondo-Re aos limites das ronoas de 
tada um, já não tinham muitos o que empenhar para haver 
numerário ao estrangeiro. 

Os resultados do desgoverno da Republica, si não podem 
seperar por muito tempo, impondo-sc providencias acaütela.- 
doras do futuro c medidas que diminuam os effeitos dos males 
praticados. 

O Relator da Receita, da Gamara dos Deputados, no 
èxhaustivo parecer publicado no Diário do Conyrcsso, do 1 i 
do novembro do corrente anno, diz: 

«Vejamos agora mais do perto a situação aetual do paiz. 
Mão ha, infelizmente, necessidade de demonstrar a sua ex- 
cepcional gravidade: após alguns annos do avultados dcfwits 
t-uccessivos, chegou, afinal, o momcnlo da liquidação, c com 
cllc coincidiu a brutal o selvagem deflagração dos governos 
europeus, culuiintiiido na Que ainda dura c ninguém saóe 
íjuando terminará. 

■Ora, para aeudir rapidamente a embaraços de momento, 
parece certo, que não lia e nunca houve si não estes recursos: 
reduzir dôspozas, ausuioiitar receitas ou tomar dinheiro cm- 
prestado.» 

Na impossibilidade, felizmente, de se não poder nsar do 
ultimo destes processos, resta apenas reduzir despezas o pro- 
curar arrecadar, usando de bonésta fiscalização. 

E' nesta conjectura, que a Cominissão de Finanças se en- 
contra para dar parecer sobro a proposição da Gamara que 
orça a. dospoza do Ministério da fazenda. 

lb balado que foi, pelo honrado representai le de Alinas, 
Goraes, o t?r! ])r. Aatonio Carlos, apurou B. F.x., quam tanto 
quanto possível, deixando talvez pequenas aparas a estudo uo 
Çenado. 

Refere logo em principio o parecer da Gamara á divida 
publica externa, que consome por anuo Ubol-Gz/Ss.sn,, ouro, 

a divida oxlorna fundada jJÜ.aif) :59-i-$00(1. A divida fluctnan- 
to nos seus desdobramentos em deposites de caixas econômi- 
cas, empréstimos no Cofre de Orphâos c depósitos diverso» 
10.200:000^000. 

O novo fundhio-lnon diminua os nossos -.m premi-- -os, 
no exercício de 1015, emtanto, 6 prt -iso lazer n-err que o 
calculo da receita para o mesmo oxercncio foi optunisui, con- 
forme, aliás, confessou seu digno Relator, no parecei' autua 
vilado. 

E uma vez que se alludc á divida externa, parece-me 
opportuno lembrar que a situação financeira anula inai» 
grave, si -e altender ás importâncias a que a(tingem s em- 
pivslimos directamcnle realizados no estrangeiro, prlos ra- 
lados o municipios. 

A solução do problema financeiro do Governo não será 
rerfAta, si s3 deixar de alteudcr ao coupu.eto m medidas 
une devem ser postas era pratica, para resurgimonto da !«- 
di ração, abatida pelos desastres da administração repubh- 
canas. 

Ainda agora, o novo convênio de 19 de outubro «ic 1911, 
depois de mencionada a triste confissão do que o o iveruo 
não estava apparelhado para pagar em dinheiro os juros c 
amortizações dos empréstimos do algumas de suas uivicns 
externas e de hypotheear os remaiiecentos do / imdinfi, ue 
1898, sobre as rendas das nossas alfandegas, sujcil'»v-se, na 
çlausula 11', ao seguinte: 

«Antes de 1 de agosto de 1917, o Governo, sem eontracto 
právio, por escripto, com o Sr. Rolhsehild, uao poderá cuiittir 

■aipresUmo externo algum, ou permittir que, com »na ga- 
i aiiliu, seja emittido empréstimo, mnn poderá omittir em- 
préstimo interno algum, cujos juros tenham de ser pagos na 
Europa, a cambio fixo.» 

Si não fõrn a impossibilidade de realização 'le c n- 
prestimos externos, seria opportuno, assistir ás reclamações 
dos credores estrangeiros, contra a atUtvido e d -.'mbiiraço 
dos Estados o municipios, em realizar operações de. credito 
pffensivas áquella obrigação contraetual. 

Foi uma dura lição infligida á resistência de quantos so 
insurgiram contra as disposições salutares originadas i' hii- 
ciativa dos representantes do Poder Legislativo, que teima- 
vam em ver regularizado pela lei federal assumpto de tanta 
magnitude. 

Não respigará, entretanto, a Gonnnissão uo exame d sla 
0 outras questões, que directamenle exigem os cuidados dos 
itirlgentcí, porquanto o momento é sónientc de aeção. 

cccrosceiilo-R"; 

jT.r j»so. peiF que o projeelõ da Gamara soja appcovado.' 
com as - suiuto-: 

r.Miixr va 

N. 0 — Thosouro Nacional: 
Material: 
Direeloria da Despoza: acciosc níc-sc: 
Dimiimida do 5;( ' sOnO; 
Direeloria da Receita; 
Diminuída de 1:0()08d00: 
Diroetoria do Patrimônio: 
Diminuída de 1:000í?000; 
Procuradoria Geral; 
Diminuida de 1;0008000; 
Moveis: compra o conccrloi 
Directoiia do Gabinete: 
Diminuida de l:0008000} 
Direeloria da Dcspeza; 
Diminuida do l ;0o08oi)tí,> 
Direeloria da Gontabilidndo: 
Diminuída de I :000$000} 
Direeloria da Ucceita; 
Diminuída do l -.OüO.StJOO; 
Direeloria do Patrimônio"; 
Diminuida <to I ;0008000; 
Proeuradoria Geral: 
Diminuida do 1:000$000; 1 

Publicações o impressões: do orçameuto, balanço, ela- 
boração e impressão do rdatoriq — acerçscoutq-se; 

Diminuida de 10 Mif-xOOO; 
Aequisição de annuarios e revistas: 
Diminuída de l;000si ó0; 

No titulo — «Despezas Diversas»: 
Em voz de diminuida de 10:0008, diga-se da Iã-0' 0$J09. 

N. 7 — Tribunal de Coulr.s: 
Modifique-se pela fôrma seguinte a distribuição do ma- 

terial, sem ■angmouto de dcspeza: 
Elaboração e impressão do relatório, 8:0008)00: 
Aequisição de livros o a»signatu'rhs do .jornaeo scienll- 

ficos. para a hibliotheca, e encailérnação. •4:900801). 
Auxilio á imprensa; pela publicação do expediente, 

1:0308000. 

N. 8 — Recebedoria do Dislricto FoiEral, accre-''e ite -çí 
Miderbil: 
Expediente; a-qui-ição o encadernação de livros, paper. 

etc.: 
Diminuida de 3:0008000. 

N. 0 — Caixa do Conversão: 
Expediente: aequisição do livros, p nuas, tinta, saocos; 

etc.: 
Diminuida cm mais 3:0008000. 

Snpprimida a verba relativa á gratificação por essignr- 
lura de notas. 

N. 14 — Administração b custeio dos próprios e fazendas 
racionnos: 

Material: 
Para levantamento do cadastro dos proprios nacionr,*?: 
Diminuida de 5:0008000. 

N. 17 — Alfândegas; 
Incluam-se no quadro do pessoal da Alfândega co R'!» 

de Janeiro es conferentes de eapatasias de 1" e 2* classes. 
No quadro do pessoal das eapatasias da Alfândega do 

Rio de Janeiro, diga-se: «150 trabalhadores, inclusive 25 en- 
cairegades dos guindastes o elevadores bydraulicos, nu 35 
enearccvndo- e 135 trabalhadores, com a (liaria do 58000». 

Da força dos guardas — Gratificação animal para farda- 
mento : 

Diminuida, no Rio de Janeiro (Capital Federal). -ítDCOO.?: 
Espirito Santo, ;t:(>008; ilabia, 13:000.$; Aracaju, 2:t>0()t; Ma- 
ceió, 3:4008; Pernambuio, 13:000$; Parabyba, 3:0008: Rio 
Grande do Norte, 2:000$; Ceará. 4:3008; Paruahvbn 2:200$; 
Maranhão, 4:2008; Pará, 12:000$; Manáos. 17:200$; Santos, 
38:200$; Paranaguá, 5:000$; Santa Catharina, 4:600$; São 
Francisco, 2:800$; Porto Alegre, 8:600$; Rio Grande do-Sul,j 
10:000$; lrrugnn>ana. '.);C0(i$: SanCAnna do Livramco'"1" 
3:090$; Pelotas. 3:300$; Corumbá. 8;200$000. 
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K. 18 
Mesa do Rendas c Collccloria: 
(iratificacão anuual pura fardaiuenlo: 
Dimiiuiida em Sergipe, 0008; Maranlião, 1:200^; Porto 

Velho, Santo Antonio do Madeira, 1008; Capacete, loos; Alto 
Acro, 1:100$; Alio Purús, 1:100$; Alto Juruá, 1:100$; Ma- 
cahé 800$; Paraná (Autonina), 1:100$; Foz do Iguassú, 800$; 
Santa CaCharina, ILajaliy, 000$; Posto Fiscal de Sambaqui, 
8üü$000. 

Art. 2", n. 10: . - . 
Supprima-se, desd^ a palavra «modificando», ate a pa- 

lavra «Alfândega», ficando o artigo as-im redigido; 
A rogülanientar o serviço dos despachos nas Alfândegas 

e Mesas de Rendas, estabelecendo regras seguras pai a boa ar- 
recadação dos direitos e acautclamenlo dos interesses fiscacs. 

Art. 2°, n. 11: 
tjupprima-se, por haver disposição idêntica- no orçamonlo 

da Receita. 

Art. 2'', n. XX: 
Accrescenre-se depois da palavra «entregar», as segulnlcs: 

ao «iaspeclor e» 

Art. 28: . , , , 
Supprima-sc todo o segundo período, desde as palavras: 

«Das dividas de impostos de consumo», até o fim. 

Ao art. 10, cm vez de «poder,1 considerar», diga-se: 
«conservará». 

Ao art. 13 — Supprima-se. 

í Aos arfs. 21 e 22 — Suppriinam-sc'., 

[ Ao art. 21 — Supprima-sc. 

Onde convier — Acerescontc-se:' 
contrnctos celebrados com os poderes publico? sao 

nullos do pleno direito si não constar expressament ■ do suas 
cláusulas a citação da disposição da lei que os autoriza c a 
verba ou credito por onde deve correr a respectiva despe/a. 

Aeerescente-so; 
Art. Na reforma dos serviços, os operários da União 

que contarem mais de 10 annos de serviço terão preferei. ia 
Iserem aproveitados c mantidos nos quadros que forem 
organizados. ^ 

rneooPiQÁo da camara dos deputados, n. 128, de 1914, a que 
SE UKEEUK O DAUECI Il 81'PHA I 

"(E-ta proposição, que fixa a despezn do Ministério da 
Fazenda, será publicada depois.). 

O Sr. Ruy Barbosa (*) — Srs, Senadores, ao encetar a 
derradeira oração da resposta aos c nUradictores do meu re- 
querimento sobre o raso do SatullUc, cumpre-me advertir, 
iiara me não haverem tomo prolixo e secrador, que, si os 
meus discursos vccm a ser oito do enfiada, é (juc rcsiioudem a 
uma enfiada brava de quatro. 

A defesa está Sempre, a respeito da accusaçã», na razão 
necessário de muitos para um. De um nome feio, uma arção 
má, uma idéa errônea, com que nci- atacam cm duas pa- 
lavras, não se apara o golpe sem muitas c muitas. Uma só 
jTrooosição exigirá, talvez, um tratado em retorno. Certo au- 
i r hespanhol. do muito espirito, desculpaudo-s. de uma 
destas, escrevia: 

«Una impuunacion do ocho paginas me ha obligado a os- 
cr bir esta apologia que ooni>a un loino; pCro no l-o estradará 
quien reparo qu • es muy fácil y mui breie llamar à alguuo. 
por cjemplo, Judio (i ou cisei, y que uo os tan fácil ni lan 
breve probar cl ofendido que es cristiano \icjo. Aquele d 
euesla mas que decirlo ou dos palavras abosutns; y oslo 
orrostn revclvcr. popcles nuliguos, hncer infoi macioncs, y s- 
cribir mucho para probnr la vordad». 

Agora, uma explicação [.roliminar. Si nesta re-posia, a 
que, com extrema relutância e indizh 11 desgosto rr.cu n ■■ 
força o nobre Senador por Matto-Clmaso, com quem por due 
vozes tive longas o intimas relações do nmi/nde, que duas \ e- 
zcs se romperam, mo 'scapar, acas alguma nota mais 

i (•) Içitc discurso n3o fo! revisto pe?-) orador. 
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dessoanle, alguma cslridepcia menos boa de ouvir, não m'o 
levem a inal: lamina soldada, que se tornou a quebrar, não 
não dá mais smis que prestem. Dons homens em laes con- 
dições já s- não d', vem t-ccupar um do outro. Um justo ser - 
timento bem c mprehensivcl lhes não perm tte degladiações 
de tribuna. Vá pi is, ainda por esta vez, mu-< com a nota de 
sem rxemhlo. 

Quando uma pessoa e- lá com a tineta de brigar, Sr. 
PresMeuto, não ha n\»da que lhe sirva de motivo, o tudo lhe 
azeda a bilis, ou lhe turva a v isão normal. E' o caso do lobo 
com o coidciro, on o da Allcmanha com a França. 

Si o iu bre senador por Matto (ire so, que, com tanta 
repugnância minha, me traz de novo á tribuna, mo houvesse 
appliçado a mim a mesma medida, que a si mesmo o vimos 
applícar no seu discurso, quando atalhou um aparlo nn u, 
dfclarando que a sua pontuação não tinha endereço á minha 
pessoa, que era uma expV nação do idéas geraes, onde o ora - 
dor, sem allusõos individuaes. s-- occupava com a Nação e a 
política do dia; si o nobre Senador mo tivesse querido favo- 
recer com o beneficio da mesma defesa, a que se acollieu 
não teria commeltido a s m justiça de tratar á minha pero- 
ração com uni .critério diverso, pai a nella cnchcrgar um 
corpo de delicio de ferimentos directos c graves na sua indi- 
vidualidade. justificando assim a sua corrida immcdiala á 
tribuna com 'a artilhai ia do seu editorial, «• das suas notas, 
a que. das minhas r •-'eis trincheiras, como atacado contra 
atacante, sou obrigado a contrapor, também, pelo mesmo sys 
tema. as minhas notas e o seu artigo de fundo. 

Eslá-mc aconlecomlo a mim o que aconteceria a um pin- 
Inr de batalha, revolução ou terremoto em cujas telas um 
espectador, obsessu da sua personalidade, imaginasse ver-se 
debuxado-entre a mullidão confusa dos eombatentes, dos re- 
beldes, ou dos espavoiidos. O artista não eogitára sinão de 
uma grande impressão geral. Qui/era debuxar tão sómeul.o 
o terror da catastropho, a vertigem da tormenta popular, a 
fúria da carga ao campo de combato. O pânico, o alvoroto, 
a bravura. As |,:u\ões colleclivas, as virtudes collcctivas, as 
calaslrophes colleclivas. A loucura das turbas, o heroismo 
dos exércitos, o pavor ilas cidades. Nada mais. Snccede, po- 
rém. que um sobrevivente da guerra, ou um contemporâneo 
da revolta, ou um dos escapòs do cataclysmo, cuja sei na 
occupa o quadro, cuida reconhecer a própria imagem entre 
as figura? aquinhoadas com uma situação menos airosa nos 
episódios do grande painel, c se melte em cabeça que toda 
c-sv vasta píniuca não teve oulro objecto sinão servir do 
fundo ao retrato de um homem, lá abi o tendes, com todos os 
mãos conselhos da sua desenfiança no cotação,.a fixar contra 
o innocento pintor. 

Eis. Sr. Presidente, a situação que se quiz pôr commi-.-o 
0 nobre Senador. 

(» Sn. A. Az -nuuo — Eu; não apoiado. V. Ex. foi que 
se indispo/ conimiuo. 

D Sn. Rrv Uaiídosv — Em relação a elle o meu ultimo 
discurso c>lriclamen!e se limita a defender, na sua primeira 
parte, os dous itens do meu i cquerimeiUo, a que o nobre Se- 
nador oppòz a sua censura, l-.tü poslo, desprdindo-so á fran- 
ceza do censor, a quem não mais alludi, cifrei tudo o (juc 
disse, dahi por dcante, em mostrar ao Senado o seu dever 
inevitável de approvar o meu requeiimento, a justiça dorle, 
a sua conveniência, a sua necessidcdc, o, ua minha per-oraç io, 
figurando a hypolliesc opposta, a mostrar a incompatibili- 
dade que se c-dahcTeceria entre esla Camara o as suas obriga- 
ções constiiucionaes. entre esta ('atuara e o seu puudonor, en- 
tre esla Camara c a honra dos seus membros. 

Relcia-se o que eu disse nessa peroração, na qual o no- 
bre Senador empenhado na sua teiró de cnpar sempre que 
pôde, commigo, foi descobrir invectivas com subseripto á sua 
pessoa  

o Sn. A. Azeredo — Não apoiado. 
O Sa. Huv Baíuiosa —...onde eu. cvidcnlcmcntc, só do 

outras cogitava; a da nossa pai ria. a da nossa mal aventu- 
rada mvionalidede, a da enxovalhada Republica Biazikdia, e 
da esfrangalh: da consliluição que representamos. 

Abi elevei eu o debate ir • onde as forças, que Deus mo 
deu, nVo p-rmiltiam. Não liz dello rinlia, onde gallos de 
hi-iva revistam de ferro postiça, os esporões naturaes, para 
deixar o adversário estendido no terreiro. Não. Fique 
certo o nobre Senador. O meu pensamento estava bom acinei 
do indiv Idualidados, quaesquer que fossem nessa região de 
iindo a vista só percebe os contornos geraes das cou.sas c dos 
fartos, a impressão dos conjunctos, o aspecto diífuso das 
1 poças, dos -y?lenins, das correntes, dos horizontes; dos fu- 
luros. Tranquüli/e-se o nobre Senador; ou o tinha perdido 
Ue vi-la. o ip'e da minlia vista se não perdia, o que eu cou- 
temnlava... ora o Brnzil, 

Não acompanharei o nobre Senador na sua excursão or~ 
nylhologiea. Bem mal conheço o costume das aves. Não 
P --io, ceino o nobre Senador, alte-lni que ellas «so COnfun- 

•<i-m no ii!e>iuo D'n^imenlo, jamais fazendo Uausparocor a 
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tipUezi de sua plumagem ou a supremacia cl.; suas ciualuIaH 
5.n a virtudes». Consola-mc em ver oelobradas asMrtudt-. «.tos 
binedes plumosos, quando, veio immersas om tamanho de.- 
rr»Mlíto as dos bipôdos implumes. . . ^ 

Para mim é novidade. Confesso duo o cpie sm na matei ia, 
só- o conhero do orelha. Si mo não falha a memória, scrã do 
tempo da minha intimidado com o nobre renador pelo Ilio 
(íralrde do Sul, ardente amador da vida rural dos seus pagos, 
o. deíc-ripeão do cujos pormenores se entrega ás vezes com um 
colorido seu, que ainda mo aviva na rotina a visão das gran- 
des estâncias de criar, onde, nos moirões dos alambrados so 
empolo ira a figura impcratoria do quero-quero, o Chanterter 
dos notíeiros. , 

j-lste-passaro curioso, a que a natureza concedeu o penna- 
cho da garça roai.o vòo do corvo o a larynge do gallo, tem, pela 
ultima dessas prendas,o dom do encher a soledade dos descam- 
pados c sangas, das macegas o canhadas com o grito ostridulo, 
rechinanle profundo, Onde o gênio pinturosco dos gaúchos 
descobriu a fidolissima ohomatopéa qud o liaptisa. Quando 
essa ave hl do seu poiso do inhahduvá ou coentrilho, quo- 
liracho" ou cambará, abro a guela, e desfere no azul o seu 
grifo de ameaça, irão me mus!a qno as outras aves, «suas 
irmãs gêmeas» ousam medir as suas solfas com o gurnebo 
insislonto em qvle ella pensa ditar o sói c a chuva, governar 
os minuanos o pampeiros. 

.0 outro bicho do azas, que lhe anda. m vMnhanca, pelas 
infindas campinas onde so apascenta o gado, ponteadas longe 
a iongo pelos rasteiros ramillos do ciipun, ó só João-do-barro, 
enjo ninho se orienta sempre com tão seguro tento que o 
dono, outra maravilha da zoologia dos ares, so logra da sua 
vivonda simples ao abrigo de ventos c torrentes. - 

Ksle, sim, que sabe viver quasi irmãmente, como meigo 
e meigo,'com 'o quero-quero, pòndo-lbo nas nuvens a sabedo- 
ria o poder, a eioqufmcia, e, embora saiba que O objeclo do 
seu Culto, não obstante o'aspecto minaz, os gestos do mando, 
a garganta do ferro, tão dumesticav er, afinal, vem a ser, 
qúanlo qualquer gallinacòo, em se lhe grudando as mãos ao 
lombo sem medo, contimía a vèr-lhe nos espoirões das azas 
as armas invencíveis da soberania. 

De outros pássaros não mo consta, confesso, cm.doda a 
luimil lado da minha ignorância do avicola muilo reles, óo 
outras não sei que, «sem distineções de qualquer natureza», 
so acamaradem com o alca.ravão dos pampas. 

Contiuuand.ô a revolver, porém, nas minhas tinturas de 
sujeito pouco lido sobre outros membros da lamilia das «aves 
de peona», na expressão dos -autos livros, porguato aos avi-, 
culares mais familiarizados com o trato desses vi ventos, como 
o no!ire Henadorj si não haverá entro ellcs também incom- 
patibilidades o separações — sri não as haverá,'por exemplo, 
entre as eahirritas de cabeça alvadia ou verde-clara, cujos 
'bandos cobrem os pinheiros das dochilhas, dosforrando-so da 
magroira de quadras menos gratas cm arvoredos monos pin- 
gues, e certos voadores de gênero diverso, como, para não 
sahh'mos dentre os fallantes, o formidável bem-te-vi- leitor 
dos gaviões, e o tagarela do quem-te-vestiu. 

Asseguram nsviamleiros dessas paracens. onde o SP. 
Porges 1c Medeiros pontifica direito constitucional aos «levi- 
tas do a teor3o», riuc quem uma vez jornadoou iior nqucllas 
terras, nunca mais se esquecerá dessas aves palradeiras ou 
•uincbanles. vozes do homem aladas, gritos do aviso ou m- 
bTrosação, emergentes não se sabe de onde, esparsos do toda 
a parte, que sallciam, do irás, de deanto, á direita, á esquerda, 
o eamínheiro surprohendido. 

Pois não haverá, deveras, «distineções do qualquer natu- 
reza», entre, do um lado, as travessas, as mettediças caturri-' 
(as, é, do outro, os destemidos bem-te-vis, ou indiscretos, 
quom-to-vestiu ? Não creio. _ 

\as longas estações do geada, quando corroído mao em 
flião,,á volta da fogueira, a cuia do chimarrão, dizem os 
gaúchos que, nos ouvidos do culpado om sobresalto por ossos 
ermos, os brados portinazes o martellantos do bem-te-vi 
acordam o remorso nas solidões da consciência como cha- 
mados a contas da justiça do céo. Um grito desses soa 
ás orolhhs do criminoso como voz do prisão; e o ingrato ps- 
tremeee, escutando as piadas queixosas do quom-tc-vestiu. 

O Sn. A. Azeredo — V. Ex. fallou em ingrato. Isto não 
mo tora. „ . T. -r,, 

O Sr, TIuy Barbos\ — Xao me rofcn a v . J-x. 
O Sn. A. Azuredo — Eaço c-ta observação poiquo v. - . 

está respondenclo ao meu discurso. h.mnr 
D sn. Ruy Barbosa — K o mesmo sy-l,.mi do juU. > 

que, por so estar respondendo a um discurso, tudo que so' 
disser na resposta se refere ao autor desse discur-O. 

O A. Azeredo — Então não i tn razuo de ser a. 
a Ilusão. 
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B O Sr. Ruy Barbosa — Sim; não tem importância 
nenhuma, como as cousas que faço. 

O Sn. A. Azeredo — Xeem sempre, para mim; o que 
não teehi.razão de ser são as injustiças de V. Kx. 

O Sa. Ruy Barbosa — Não quero disputar destas cousas 
como es mais sabidos. Dou de barato que abrutes o pombas 
vivam em communhão de boa amizade. Mas não acabo oom- 
migo sem deivar de pôr as minhas differenças entre o -bem- 
te-vi ou quem-te-vesii», na missão perseguidora das suas in- 
di-cripções, as caturritas na sua sina migratória á oata do 
melhor'cibo, os urubus no seu papel sinistro do transportar 
a peste com as boiadas, que acompanham, o o quéro-quem, 
o al-karavon moiro, oommensal, ao que parece, das caravanas, 
prudente seguidor seu, entro os perigos do deserto, ospecic do 
ordeuauça da victoria nas incertas contingências da vida. 

De tudo, porém, cedo; porque falia quom_sabe, c quem 
sabe, sabe. Não contesto aos pássaros os prõdiradõs singula- 
res, que autorizado ornithologista se deleita om lhes attribuir. 
Vá de bom, mercado o .que quizerem» São pássaros, e eu com 
a sua vida nada tenho. . , , , • 

Mas que ellcs não sejam capazes, siquor, de cstyUar a 
beUeza da sua plumagem, queira me perdoar o nobre.Senador 
se duv ido; porque do pavão, pelo menos, ouço dizer que sç nao 
occupa de outra eousa, e, so me nãò engano, das.gramas ate- 
se diz que gostam de ostentar as pennas alheias. 

Pôde ser que essas deliciosas creaturas, como nos asse- 
vera .o nobre Senador na sua amena Jicção de z.oo|oein anp j- 
cada á humanidade, vivem todas «como irmãs, sem distmcçao 
de qualquer ordem, quando cantam livres nas ramas mi 
captivas nas .prisões». : 

Admiremos entro elias essa eguahlnde, essa fralerpiilade. 
essa caridade antecipações dos-grandes ideacs nossos, nas 
quaes talvez, ahida so vá buscar a solução dos proMo-mas 
sociaes om que vivemos qu 'brando a cabeça. Mas pe.o que 
ou não estou 6 por resignar á condição de-passarir.ho- em 
viveiro bicando o seu alpiste, sol) a feitorn d is gavmes que 
nos dão por senhores. Esse ivguneu -d • t alara -m. gaimu. 
cmbellezadò com a doçura da servidão commuin. emquanto p 
bieanço d.» milharos. nos depenna, e o que r.ao arceuo. , 

Si me baio pois, eonlra os var ies do avia-io. nao vao diz. r 
oüc esta ave mal ensinada «abusa da sua -uperioridaec. pai i 
esmagar a\ suas débeis companheiras». Não. Queira o.fcucoliro 
amigo dos pássaros emendar o sou libello. O que e preciso 
dizer ó que este prisioneiro não cabe. entre as aves domesti- 
cas ém uma passareira. Creio eu que n -m todas, as aves s:,o 
Sinácea". nem todas se agoitam ao galimlieiro, nem Iodas 
acceitam o poleiro como t rmo dos seus curtos. 

Peco licença para me alistar entre e,!as. Nao m. cie 
Deus nara viver entre as águias; mas lambem não me huliu 
■i entre os patos e inarrec<>á. Nao mo destinou 
ali ní- mas graças lhe s-jam dadas, lambem me não con- 
demnoú "s baivzas da terra. O que me deixou, me basla: 
o vôo mediano o seguro, que não «úbc aos 
aos charcos, não corta as iiuven;, mas sc cima nc..ma 
5ll'1'>Louvadò"seja' ^)ens pelo modwlo. mas 
com que assim me dotou, mm me t'}" M.odo para nanuar ^ 
pântano mas para^ o ^ntjr clamar 
seu perigo. Mas uao se pode chiniar con rr;ni 
com voz brava, clamar com vozqu - » • incorrer ri' cólera 
VOZ que domine a 
dos interesses, d"'-. ' w ai qos Estados, si não houvesse, 

entro1 oiTnossos sentimentos; essas «diversidade», que a orni- 
thologm pohUeíiu^iJ^i;;'n «obre. Senador sabe exercer 
I .. Um (Sn interessante, denunciou elle -o orgulho, a van.a- 

de a inloloraucia. que transparecem por Ioda a parte, prm- ' tmmònle nuando os hom ns b> m convicção do seu- mcie- 
cinicntoi n tolice tua 1 c moral, abmando delle, muüas vozos. 

coninreliender que estão ferindo o esmagando», sem .ompit^^.^ |alvoz< qu0 fai!al.ja Za^sluslhri. mas ,ç 

assim que fatia o nobre S nador, cujas palavras niugiPTn po- 
deria suppor que me estivessem frochanJo, si S. r.x. nao 
necrescêntasso immedialamento: n 

«Nem-ó por outro motivo que o eminente Sr. uuy nai- 
hnsa esquecendo-se do quo é membro dosta coi-poraçao, de. 
(ine "é; o primits inler paret pelo seu gênio, fere tão aiuar- 
gameulo os «eus collegas, abusando do respeito e da consw».- 
ração. que Iodos os Senadores lhe votam.» _ 

* Obrigado I Muito obrigado ! Agradeço; mas mm aceeifo.. 
Não é licito dar a um homem o que elle mm tem. para mo 
negar o quo tem. Não é justo cumular um indivíduo « ' gran- 
dezas, que lhe nüo cabem, para. logo ajms, o desdoirar cm» 
Hciiaques de que não padece. Nem gemo. nem nrmu.i iií 'õ 
pares. 'Jáves cxcelloncias me não poderiam merecidnmenle or- 
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iiar. Mas ainda monos merecido soria capiíularcni-ni<< das Ires 
misérias, com que me desuatiou o nobre Senador por Mallo 
.tlrosso: iutüleraneia, orf;i!lli(> e vaidade. Não! i 

lin gênio carregado dessas li.s enrerniidades seria a 
menos e-timavel das crealnras, poiamanto não coniieco na Ia 
jnais tolo e máo do cjue o orgulho, nada mais duro e odio-o do 
que a intoleranci;r, nada mais perigoso ou lidienlo do que a 
vaide. ie. Dessas Ires estirpes nascem as mais ruins, insensatas 
ou torvas acçõcs humanas. 

Si eu imaginaria nunca ver afíronlados os meus o.'> annos 
de vida, os meus iõ annos de luta pelas mais honradas causas, 
p meus'25 annos de serviços a este regimen com a grosseii ia 
dessa oífonsa, nominalmente atirada ao meu rosto da tribuna 
desta Casa ! E quem m"a lançasse aos cabellos branco- havia 
togo de ser o homem, a cu.jos olhos uma longa ami-ade abriu 
tantas vezes o seio da minha alma ! Pois então dessa dintuvna 
experienria, dessa oliservação intima do meu caracter o re- 
bullado lodo vem a dai' neste falso testemunho ? 

Orgulho, vaidade, inioleranria. Ib*!-. neste qnarlo di^ se-, 
rulo ei d i e nós, quem terá soltrido mais ? Unem mais terá re- 
nunciado ? Quem terá tolerado mais? Que lenho cu feito, 
sinão perdoar e esquecer conslanlemenle a- aegressões, a- 
rlclraccde.®. as preterições, as espoliações as perseguições, a- 
ingralidões acecsas no meu encalço desde os primeiro- dias 
desta Depublica, em cuja pedra angular está embutido o meu 
nome ? , . . , • „,i.» 

O meu orgulho 1 OigulbO, porque (coquei voluiilaciameel, 
cm uma arena dó trabalhos e morliticaçõe- roulmuas o 
suave c prurido caminho das secrelarias, das bajulações o das 
íolhereucias incondieiounes por onde se chega ao ennquoci- 
juento e ao governo da Nação ? Orgulho, por nao conbecor 
inimigos nem me lembrar de aggravos quando me ba e a 
porta o diieilo corculcado ? Orgulho, por não haver um in- 
jcpesse com que se me compro o al.auidono de uma convicção, 
•i deserção de um dever, a (raição a uma liberdade, a com- 
plasceui ia com um oUealado ? 

Cu (; (|U,. sou o homem do orgulho. Orgulho ! Mas anula 
ninguém mo viu tralar eem PobranceiMa os iumnlilo^. r «'i,( - 
lir com desicaridade os afflirtos, magoar com uma durezi o- 
pcqucninos, onvergonliar-me de palrocinar o» desxalid< 
Ocguitm I Mas ninguém podetia. sériameiile. dizer que eu as-a- 
zaihasse jamais, no seio, um rancor, que ou a<'ou-elbas>e uma 
Ctnaanra mio eu exercesse, a auloridade com oppiv-suo, que 
ou iixissc, algum dia, uma palavra humillianto para < •- que 
:ato servem, ou os que me coicam ! Orgulho . Mas mlern.auoii'. 
o- mais pequeninos servenluarios dosla (.amara, a •!"«' ia |Ç 

píl* clSl^ondo sua 'ma^hulc^" impera.fu- 
SCmTmft,,SSl'í.. «*. ^ r-. 
eme tora deixado un espirito de. um mluno da nunba i>a. d 
?un observador não maligno, o espi claculo das Iribulaç-.- « e 
vua consciência acabrimbadova pelo scnlimçum < ;< ,in^i r ); 
d-.le que mo torlurava. nesses quarenta <■ dons duon q. 
prloí os meus amigos lidavam ,.o- me arrancar uma ro-po-.a 
acquicsccnlc á missa.) do lla>a_. 

O Sn. Pnnsmv.NTK —■ Altençao. , , 
O fbt Iti v i; vimos \ — Seria a uma se na do \ velado qu- 

lerinni a fonsacão do oslar assislindo o- que, como o im.o ;• 
KVnador. mo viram accoilar qun-i como um -upi !ir,,. —-a 
vnhiiviila o partir annieinilncío pelo tomur i 
' : ,00 aguardavam em um (lioaln. do cxlulucao u- 

, q on.l • tanlos DUtrOS oão pnxorsaram simm o brl- 
ÍZ das gaias, dos lilulos, das honras, da notoriedade pom- 
posa c retumbante ? 

. i r,.i 
r i • r t <1 » labvo a te^tcuuinlia. conslnuto. pui I uib>> i 

U d *Tod«s 0® hicds «t ius. nquelle que. do lautos uuhío.;. e 

um voto, nmordmiar uma opinião, luagar por uma duei^. u, 
•ecusar um bom con-ollo . liosdar na roconsidoraoao do um 

imlo máo. na lolraclação de um juiy.o injusto, ou na contiv-ao 
dc um erro overigundo ? _ , , , , , .i., «,p 

luloloranlo da oppros-aO, i-so -mi Inlobuan • la 
«ervioncia e cohardia e da proxancaçao, i-so la >• v.-rq.q.', 
luloloranlo do rrimo, da   Ia do-honra. >-o 
não tom duvida nonliunci. Do-sa iiilolerancia me poiloiu a 
cusar, nu o me não o-culparoi 

o s.i, Pnr.smnNTM 
O Sn. Hrv llMibos.x 

tem aqui mo parecesse 

• Atlcnção ! 
— Oiior o uobre Ronador qu'- ou t■ >n 
*om Oicero «ccusando a Calilina. N •• 

rn pega a ironia da comparação. Si é por me magoarem que 
mo -111)1111*11011) ao .sarcasmo de lao- contrastes, podem acre- 
ditar que os Vot oho roíoo dc onde veeiu, que c como dcvcmovN 
no-te muiido. laceber o Dom o o mal. No ambiento do hoje cm 
dia ahundariaru arremedilhos de Calilinas. Mas Cicoros, para 
- * lhe- contrapocem. é o que laos ares não criam. K, si Ciccro 
actualmciite rc.-urgis-o, não seria para esmagar a Catiliua. 
mas para ser por elle e-iuagado. Hoje não d* a tribuna que 
ha de tomar conta- ao vicio. E" o xicio que ha de chamar a 
coutas a tribuna. 

Increpam-me de faltar eom o respeito ao Senado, lem- 
brando que Já ou-ei chamar múmias aos nobres Senadores. 
Foi bom que o nobre Senador regressasse do outro continente, 
ainda a tempo de x ir desaggravar o Senado, que se não dessg- 
gcavara. O iüustre paladino desla Casa, como bom cavallieiro 
d** tão illuslrc dama, voiu do Oriente, com armas que senü- 
ram de perto o cheiro do turco o os ares da Palestina. Por 
aqnellas banda - xisitou o .Museu do Cairo, onde um guia eru- 
dito. no salão das múmia- mostrando-llie inn caixão dourado, 
lhe dis-e: «Aqui está o grande rei Sesoslris, que, mesmo de- 
poi- d,* Ires mil aunos. ioin o dedo levantado, na posição d.* 
quem dá ordciis>. E o nobre Senador vem a saber, pelo dire- 
clor do eslabeleiMniento, cue a múmia dc Seso-lris, ou Unm- 

it, levantara aquelle liedo. por um pbeuomeno singular 
depoi- de descoberta. Grande maravilha ! 

Ora, eu não queria mexer no assumpto. Si fosse ou quem 
r.qui nlhidi-s<* a um Ilanisi s de dedo erguido em posição de 
quem dá ordem, uo salão das múmias, poder-mc-hiam 
.-usp-ilar de ir-iuunção maliciosa. Mas a cou-a yeiu dc um 
orthodoxo, e. i>orlanlo, náo pode encciTar malignidado contra 
os bons republicanos. 

Nunca fui ao Egyptv c tenho pena. A- minhas pos-os. 
sempre niiuguadas pela polilica, e as minhas lidas nunca me 
consentiram a salisfacão dessa curiosidade, o goso desse luxo 
intelleclual. Minha- viagers á outra parte j'i) Al áulico nao 
foram jámais excursões de prazer. Foram sempre de trabalho, 
-ofrrimenlo e re-ponsabtiidade. I'.tu lh,.t. uma lomai ia cm 
bu-ca ua saud: perdida. Em -Idbi, a oxpatriação dc proscripto. 
Em 'UbT. a 'missão do ma1- árduo dos serviços. Ouaudo ella se 
concíuia.' o nobre Vicc-I'•e-idenlo do Senado chamava polo 
meu concurso. Vim dar á fortuna vacitlaulc do amigo cm n-co 
,1,, -os-obro o auxilio da minha lealdade. Assim, miiica vi o 
làgypto, e Umbo pena. Mas não me era necessário vagar pela? 
margens do Nilo, c contemplar os sarcophagcs dos Hlian 
para lei* xisto Uam-ès II    o dedo erecto em aclo de mando 
enti*** a sua corte de petrilicaçoes humanas. 

Ri. t! verdade, remo asseguraram ao nobre Senador per 
Matlo-'t>r -.-o. no Museu do Cairo, os antigos souliores do 
Egvpto, mesmo depois ile rr.uiuificaclos, ainda cocseguein 
reiioxar o ?■-to imperatorin, Já se não admira de xer eni- 
pinad i em algumas soberanias de hontem sobreviventes assim 
nie-mo. o dedo mina/ de Resostris. 

\a ia. s. a fúnebre indirecla ê conunigo, não havia do 
-t íacil ao- que me i!uizc--ein enterrar em vida. ai liar na 
elecnidade morta da? múmias um ataijde para o che e do 
rivilismo braziloiro, para oste d raçío liberal, para este li- 
beflai.or de e.-cravi.s, para esto espirito militante, para es e 
advogado dos iq.pre-- -, para esse lidailor da justiça e (Ia 
liberdade. Nos esquifes cnife a morte pavaty-a a olu-a do- 
de.-poias não cabe a cbamma eterna dos evangelistas. Nem 
o inundo c infundirá jámais o dedo intimativo do lyrano. que 
promulga ordens, c m o dedo austero do pregador, que an- 
nuncia a verdaele. cem o dedo bcmlazejo do semeador, que 
sem ia a Uéa. cmn o dedo vigilante do pilote, que inoalra os 
esc «lho-. 

Parlamentar de.-de o Império, não elevendo á II, publica 
a minha entrada no 1'arlanvcnl . dos meus deveres jmrla- 
ir.entaiv.- devo sabor, qpauilo menos, o baslaute, para não ba- 
v !* mi-lér que me eusuie.u a mane ia dc tralar corie/meule 

('.amara a que pertouç). ps que. ba vinte e cinco annos, me 
buscavam para dar l eões de rcforina ao oulro rogimen e 
lições de organiza'ão a .sle. 

Hão »!e me dar pi,.- licença qu;* me não submetia a qm- 
uáos -> bre o corle/ia paclain utar da minha linguagein, nem 
a errata- -obre a .•oi , e i ão lepublicana tio meu requerimento, 
não port|ue eu me tenha, r almenle, em eonta d' meslre, mas 
porque me <'■ fácil demonstrar que a lição bale cm lalso, que 
a lição eslá errada. 

Ouaudo r minarei a .rua almospbera de ralacuiuba n (pio 
aqui -e sentia, e a uma rollccção de múmias nos - us fece- 
ho. e-ta- cad iras i>oi nós occupadas, não disse cpio os uo- 
I.I es Souadores eram nmniias ; aftirmei que a sua impas-ib H- 
dado a d i .* o- crimes d governo passado nos dava idóa da mu- 
miftca.ão nos seus re-ullad s coubecidos. 
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FalUmde, OHém, j.ssim, não enuncioi uma ij(-íinicã*>, 
B&o impuz um nome, u^oi Jc uma imagom, uara indicai' mu 
Faido noloiio, vorteiulo sul) uma turma o;MUVs»iva, aupcuxi- 
üiáliva, uma percepção innegawl da real lado. 

Dosdo quando nos terá começad > a ser defeso articular- 
nws ò nosso pensamenío por imagens, si essas imagens nã) 
são obscenas, uãi> são torpes, não são insultuosas e a seme- 
lhança. que estabelecem, traduz com propriedad', com vero- 
semelhança ou com proximidade u idéa, a situação ou a cousa 
itklicada ? 

Sr. Presidente, é precis» duplicar a voz; e preciso a 
voz de dous homens para poder fallar neste Senado. .Não são 
tís SVs. Senadores; elles aqui estão em silencio. L a gente de 
fóra. . , , , 

O Sr. VfCToniNO Monteiro — Apoiado. K a gente de 
ídra que está perturbando. 

O Sr. Presidente («os contínuos" — \ejam quaes sao 
as pessoas estranhas, que estão perturbando a ordem e reti- 
reiu-idas do edifício do Senado. Si ha entre cilas pessoas per- 
tencentes á Casa, venham mo eommuniear. 

D Sr. Ruy Barbosa •- Aqui temos o rumor de fora, a indo 
da rua, o tomos o rumor de dentro pelos corredores, 

(Continuado a leitura): 
«O valor dessa representação figurada iÇi enuncia/ao 

verbal das nossas eonc. pções reside na semelhança da figura 
ádoptada com as r ai idades que cila desenha. Si o similc >; 
ajusta á realidade indicada; si o traço d> pine 1, ironico ou 
severo, lembra aos circumstantes o original, emende-se o vi- 
eio, a culpa, o ridículo, que a palavra denunciou cmblema- 
ticámente; mas não se reclame contra m -tanhora, contra as- 
similação, que, quanto mais apurada, quanto mais discutida, 
mais se avivará na pintura, mais calará nos espíritos, mais 
collada irá focando ao sou objeeto. Kis porque 1 Senado obrou 
com acerto em emmudecer o o nobre Senador o desserviu em 
blatorar. , . 

A morte é a expressão final da msen- bihdade; a múmia, 
a expressão trauqnilla e definitiva da morte. O cadaver ainda 
tom rigidez nos tecidos, movimento na decomposição. Nas 
múmias a morte se coagulou inerte, immutavcl, "com c-s ata- 
vios, as honras, as pompas da grandeza e do império, em 
corpos vasios de alma, 110 aspecto dos quaes só resta da vida 
uma perfeita" e visível mentira. Taos, na impotência da sua 
majestade, da sua majestade exhncfa e embalsamada, os 
poderes, que abdicam som se demittirem, os parlamentos que 
se escravizam som se dissolverem. Durante quatro annos a 
palavra bateu aqui como martello na solidão tumular das ca- 
tacumbas. Só o eho das tryptas silenciosas re-pondia aos 
gemidos, aos brados, aos clamores do soCfrime^lo nacional. 

Por mais (]uo todas a, pilhas galvanicas da indignação 
geral para aqui dirigi><eui as suas correntes, e os accumula- 
dores da reaeção moral, que agitava a Nação, concentrassem 
as suas reservas do energia nesta tribuna, o fluido ambiente 
não determinava nesta Casa um movimento, um Sígnal do 
vida. Vieram os horrores dantesros da ilha das Cobras, Vie- 
ram as scenag trágicas do Satullite. Vierain os escândalos 
monstruosos da corrupção administraiiva. \ ioram as atfron- 
tas insolenbs á soberania da justiça. Vieram as delapidaçues 
orgiaeas do dinheiro da Nação. Nieraru as mais desabusadas 
usurpaçõos da autoridade legislativa. Na vespera do se abrir 
o Congresso Nacional, o Governo, em eonflirto flagrante com 
a Constituição da Itepublica e a competência da legislatura, 
decreta um estado de sitio por oito mezes. Na presença do 
Congresso Nacional reunido, a policia do Cl o Te de listado 
manda vedar á imprensa desta cidade a publicação d 'S de- 
bates parlamentares. Uma censura estúpida, ab.jocta, brutal 
reduziu a liberdade constitucional de cnum;iação'do pen-ci- 
mento a nada. Com a. publicidade livre desapparoc m inteira- 
mente a responsabilidade legal, listas portas não estavam 
cerradas. Por cilas entrava eomnosco o fragor desses crimes. 
Mas que fazia o Corpo Legislativo, quando a consciência pu- 
blica lhe vinha rebentar aos ouvidos com a justa violência 
dos seus clamores? Dava algum signal do sua exislcncia ? 
Abanava, ao menos, a 1 abeça no poder ? {Pauso.) Não. Es- 
cutava; Emudecia. Quedava. Obedecia. Chancollava. Servia. 
Foi esse estado moral o que eu quiz exprimir, alludindo jV 
mumificação dos legisladores ás catacumbas do Senado. Nao 
eram recursos declamatórios. Era a traducção oxacta do que 
estava matcrialineute sentindo. Parecia-me respirar em nm 
subterrâneo ermo o abafadiço, ante uma galeria de corpos 
dissecados. Tal a sensação que me dominava, e que eu des- 
afoguei em palavras ardentes de revolta, pezar o luto. Nin- 
guém mais rebateu. Ninguém teve contra ollas um sussiiiro. 

Chegam tardo, pois, os protestos dos nobres Senadores. 
Quando muito, valeriam pela maioria actual do Senado, pelo 
çeriado Wenccslú.d, .que começa a üo^pei iac, mas não pelo S> 
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nado Hermes, que não me desmentiu nem com um gesto. Desde 
que eu soube, pelo nobre Senador, que a múmia de Sosostris 
mexera com o dedo, já me não admirarei de que a múmia 
de Sesostris m -xa com o corfvo e que o - oqitro do Kgypto 
volva ás mãos da múmia de Sesostris. Privilegio s rá das 
múmias resuscitarem antes do juízo final. E, si o é. já não 
extranbarei vèr resuscitadas todas as múmias do mundo. 

Abi tem o nobre Senador por Matto Grosso: entre as 
múmias, «nesta snlas, oii íóra delia, «não ha distinrção de, 
classe». Todas as múmias, emqnauto múmias, «são iguaes».' 
Si a múmia de Iíamsi"'s II boüu com o dedo, podem as nossas 
lambem ter o seu dia de começarem a bolir com a língua. 
Então, ai dos vivos! quando as múmias reinarem. 

"Mas. quando a resurreição agita as catacumbas acordadas, 
a justiça, a verdade, a ler, não se hão metter debaixo do chão, 
para substituir as múmias redivivas nas covas que cilas des- 
oeeuparam. Quatro annos ha que, estribado na lei, na jus- 
tiça, na verdade, me bato, para despertar eom a barbaria do 
crime do Satellite a consciência do Governo brazileiro. Qua- 
tro annos as Camaras Legislativas mo ouviram indifferenl s. 
Sem se moverem. Conclui que esse poder estava nunnificado. 
Pretendem agora que estava vivo. Boa defesa. Vivo, com o 
senso moral perdido ou obliterado. que é o que exprime essa 
immobilidade inabalavcl de quatro annos ante, a dictadura, a 
bancarrota o a mina nacional ? 

O meu requerimento destinava-se a tirar a limpo si en- 
trámos em um período sem cumplicidades com o de bordem, > 
a pôr em prova as novas disposições da maioria desta Casa, 
a sua annuBçiada reconciliação com o rogimen das nossas at- 
tribuições. 

O Sr. Presidente — Lembro a V. Ex. que a hora do 
expediente está esgotada. 

O Sh. Ruv Barbosa — Neste caso, Sr. Presidente, para & 

que po-sa concluir a minha oração, roqueiro a V. Ex. que 
oonsulte a Casa sobre si mo concede meia hora de proro- 
gação. 

O >n. Presidente—Os senhores qno con/edem a proroga- 
cüo solicitada pelo Sr. Senador Ruy Barbosa queiram levan- 
tar-se. {Pauto, i 

L"oi concedida. V. Ex. conlinúa com a palavra. 
O Sn. Uey Barbosa í routiuuivulo) — As declarações do 

ro] e Senador por Matto Grosso, porém, declarações que nin- 
guém tomou como um voto individual, foram agua na fer- 
\ ura das nossas esperanças. Dahi a minha explosão indignada. 
Não era Justo que me indignasse ? Não dei os motivos con- 
cludenlissimos por que me indignava ? Mostrou aqui alguém, 
porventura que a minha indignação não tivesse fundamentos 
eahaes ? 

Para negar o sou voto ao meu requerimento apontou o 
nobre Senador, como obstáculos insuperáveis á sua vontade, 
os item IV e V do meu requerimento. As allogações onde • 
apoia a sua contradieta são as qno eu previra o rebatera. 
Achou S. Ex. meio d ' dar a esta sua altitude a coc do um 
serviço ao Governo actual, enxergando naquelles tópicos do 
meu requerimento uma desconfiança, que a maioria do Se- 
nado não pôde admittir. Porque a maioria do Senado é toda' 
cila hoje confiança, reconfiança o ultra confiança no Governo 
actual, como era Ioda ella hontom confiança, reeonfi inça a 
ultra confiança no Governo Hermes. 

O Sr. A. Azeredo — Não fallei em nome da maioria; 
fallci em meu proprio nome. 

O Sn. Ri'Y Barbosa — Ora, deixem os nobres Senadores 
cs seus serviços para ensejo mais opporluao. Toda a gente 
vè que, si eu quiz/ so recusar confiança á prosideneia actual, 
ial-o-hiu, como sempre tenho feilo, som rodeios, n/na tra- 
móias, nem meias palavras, que não cslão no meu tempera- 
mento, nem no meu costume. Quando o Dr. Wencesiâo traz 
chegou a esta cidade, não fomos nós os que 0 as .-odiámos, 
dia c noite, para o constranger na organização do «eu governo. 
Aguardámos, tranquillos, (> d sempenho do compromisso, que 
fs, Ex. assumiu eom o pai/. Nós é que éramos, pot."', es ecu- 
liantes, c os nossos adversários os desconfiados. 

Depois, quando a organização do ministério d1 agradou 
á opinião publica, e occasionou a agitação, que envolveu em 
uma almosphera tão hoslil a posso do novo Presidente, em 
vez de animarmos o movimento, que, com o nn-so concurso, 
feria tomado não se sabe que proporções, e acabado mn se 
pôde calcular como, o papel a qu • nos cntregánn s foi o de 
moderadores, onxidando iodo para adorar o amargor da ir- 
ritação geral, por desacerbar os ânimos revollos, e .•.conse- 
Ihamio á imprensa es«a orientação de calma, de r.v' imaço» s 
porsuasivas o bonevolas contra o erro ainda .remo l;nvcl "de 
sympathia expeclanlo o confiada no Ehefe da Nação. 

Homens, «tue, com es! • critério, esta cordura e esta leal- 
dade piocedcm. não estão no ra-o de exploradores de ihia- 
cõ s. mio de todos os governos se ulilizam, consp 11.1 n• Io^cobi 1-4 
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Iodos, e com a transição de um a outro, passam d) prelo ao 
branco, ou do branco ao preto; do sujo ao limpo, ou do r. ipo 
ao sujo, com a mesma indiffercnca com (juc as sanirne-c-Ligr.? 
passam dos cliarcos á agua límpida, ou da acua pmpida a 
tios charcos; não precisam de tricas, trafulha- ou trotas, i>a 
«rihuna, para mascarar as suas intenções; não jogam, apmau.l • 
ou combatendo, sinão n jogo liso da: sinceridade, o jogo claro 
da íranquc/.a, o jogo leal da palavra descoberta. 

E quem mo viu jamais bavor-mc do outro modo nas 
lutas parlamentares ? . . ,, 

Quem me viu nunca apoiar ou desápoiar com aanesoos 
ou opposições meias ? 

Quem me viu algum dia abrir alçapões, coinuia i .ar ci- 
ladas' ou armar tocaias ? 

Ao menos esta justiça não era muito que guardassem 
commigo os meus 'lesaffectos, a do roconbcccrciu qu > não en- 
cubro o que sinto e não dissimulo o que quero... 

Mas os nobres Senadores por Mal to Grosso, o polo Rio 
Grande, no seu zelo para com a presidência aeluç.l que já 
cxlremeccin, como cxtremeciam a outra, descobriiam que, 
nos dmis iten*. quarto c quinto, do meu requerímsnlo se ea- 
lorlilliavam, de boto armado, duas desconfianças < ulra o 
governo Wencesiáo, a quem, aliás, a imprensa m fezs.Ja contra 
o Supremo Tribunal já -começa a substituir por um V\ o 
nome. 

o Sn. A. A/.iviu.no — Nunca estremeci a govern > idgrin. 
sou incondicional, nem nunca fui. 

O Sn. Ruy JUhbosa — Exlremecor c ser .'noond.cmnal 
cousns diversas. Venha um bom governo, e < u asscuuro 
o cxtmncccrci, como cousa rara, que c preciso mandar 
cncastoar. . 
o Sn. A. AKRKno — Quer dizer que é incondicional. 
<) Sn. Rui 1 I.mvboba — Não; porijuc já disso que são 
es diversas. Estremeço meus filhos; mas não sou amigo 

incondiciuna! de meus filhos. Quando errarem, e-ta, ■.. coulia 
elles. Si. alguém tiver justiça contra olles, me eoUo--arei o 
lado do estranho. Nada ha incondieional neste anuído. Nem 
a amizade a pao, mão, mulher ou filhos. 

O Sn. A. Azkuedo — Nesie caso, penso d> modo dive-so. 
A nduha affeicão pela família vao ao extremo. 

O Sa. Ruv r.AunoHA — Ora, senhores, eu não quero impòr a 
ninguém que pense como eu penso. 

(» Sn. A. AzuflKiio — V. Ex. chamou a família para <=■• 
juslifiear e eu argumento com cila. Com a miulia familia 
eu sou incondicional. 

O Sn. Ruv UAHimsA — O que ou disse parecia cou-a 
mui Io simples; o que ou doso <■ que não lenho a minlia x^-ia 
i.ldilonula para com a jusliça. Não dcbmdcrci cs meus rille- 
dos mãos ai*(os para accusar es estranhos. 

o Sn. A. A/uarno — Eui por essa razão que i <ii a 
''a*., no caso da Bahia, que .leicgraphassc a f u fillu». 
O Sn, Rui Baiuiosv — A meu filho, na Bahia ? 
O Sn, A. Aziauaio — Eu explicarei a V. Ex., em a, ule, 

> pierniilte. ou quando tiver opp'intimidade. 
O Sa. Ruv Baiuiosa — Pôde explicar já. 
Q Sn. A. Azkiu.oo — Quando se deu a questão d-K-lad i 

Bahia e V. Ex. eslava vacillaute. eu di  a V. Ex. qt • 

Não 

são 
cpje 
até 

rn; 

V. 

s m 

teíegraphasse ao s.-u filho que lã estava. Esse íilin' era 
maior, podia perfeitamente 
guir i (Rie elle lhe diss >sse 
fiava hastaute no que elle 

O Sn. Rn Baudowa - 
O Sn. A. A/.iamno   1 

informar a V. Ex. o V. Ex. se- 
Estaia certo de que V. Ex. coa- 

lhe dissesse. 
Perfeitamente. 

E foi o que se deu. 
O Sn. Ruv B.vhíwsa — G que é que i,.lo prova ? Que <• 

(;ue prova esle argumento da iidenein; o forcada d" nome d 
iii< u filho uesla queslão Appello para .> Icsleinuoho dn-* mibre.- 
Scnadorcs. I - to não d' arcumenlac. 

() Sn. A. Azkhkiki — Ucspoiule desta maneira c diz que 
não é intolerante. 

o Sn. Un BumoSA — O que eu disso é que nãn >"U 
eécn iini i os meus filhos — appello para ns nobres Sciin* "- 
|.rs (gic não sou eego para com es meus filhos. •• «.q • 
nem ledos qs paes são capazes de ser. O que disse é cb n; •ida 
Na moral olemeníar aprendi, isso. Posso estro- erra do, 
quero impõr aos outras a minha maueiia <'e pensar. 

O Sn. A. Azennoo 
alguma cou 

O Sn. 
b rrupeõe, 

G Sn. 
isto. 

o Sn. Ri i IUkbosa — Olu iguei, como 
V. Ex., Sr. 1'residente. 

() Sn. PmsiiiKvn: — Allenção 
O Sn. Ri i Baiihosa — A". Ex 

TiUar, mas não me desconta o tempo peidiihi. 
O Sn. A. A/iauaiq — SMicilo do V. Ex 

te, cinco minutos de prorogação da hora, para descontar o 
tempo que tomei ao nobre Senador com as minhas inter- 
rupções . 

O Sn. Ruv Daiv.íi.sv — Ora. o- amor que a uns (una, 
aguça a intclligeucia a outros, rolampojam-lhes inspiratõc», 
c lhes fulgura no craneo origiualidades inesperadas, ('"oi, 
dtcèrto a uma dessas cia: idades, com a- quacs a graça de 
Deus só açode aos seus eleitos... 

O Sn. j»ai.sii)KNTR — Ai lenção. 
O sn. Ruv Baiuíosa — Sr. Presidente, eu acabo deixando 

o meu discurso pelo meio. Esta tarde lenho de enterrar um 
parente e á noite não posso comparecer a esta Gusa. A impic- 
dade aqui é em todas as fôrmas, por fúra o por dc-níro, 
O tempo, a época, d' do desrespeito e ria brutalidade. 

O sn. Ai.rmoo Ei.us— Parece que tia propósito. A questão 
é simples, é apenas de policia da Gasa. 

O Sn. Ruv liAnr.osA — K depois não querem que um ho- 
mem ache pouco conimoda a situação do Senador, a de oc- 
cupar uma cadeira u sta Gasa. 

Foi de certo a uma dessas claridades, com as quae? a 
graça de Deus só açodo aos seus eleitos, que o- meus autnço- 
nislas deram com c-sas duas perversidades subtilnx-ute 
aninhadas no meu requerimento, pivgaudo-mo com a lição de 
constitrcionali-mo e tecbnica parlamentar, com (juc me pre- 
garam. No quarto riem se diz ijue ou cinquci c me espichei a 
fio cumprido, tentando orraucar ao Governo ra sua opinião 
a r •spoilo dc fados c de ie-oluções. que pretenda tomar». 

Neste supposto se recaiam e tripudiam sobre o meu erro, 
ensiiiando-me quo. da alenta parlamentar estão tora os «a<- 
sumptos suhjectivos». que nclla só nos cabe «tomar conlnri- 
mciilo de a cios praticados», o quo, «si a lei de responsabili- 
dade ainda se pude- - ■ appliear ao i .-Presidente, culâo, sim, 
o Gongrts-o poderia tratar do caso». 

Ora, destas Irtr> prono-ições só está certa a primeira, as 
outras duas não se agüentam. 

Não c exado, como na segunda se prelendo, que ao Con- 
gre-so Nacional não seja licito sy adir ar, cm iclação a um 
Governo, sinão dos actos por ciíc prutii-mlos. Só lhe é dado 
conhecer O' tos. .Mas restes se incluem, não só os pniliro- 
dos. sinão também os qn" &c devian/ pratirw, c nãv xr pmti- 
rarem. Isto porque os íunccionarios públicos c os Governos 
prevaricam, ftssim por aeção como por omissão. 

Prexari» u.i por omissão os luuccioiiiuios; visto coiim o 
Codi-n Penai, no art. "07, «s. 5", 0", td", 11'. 1'-", )<•'' 
e 17". qualiiic i «1 • prova' :, .olurc o- empregado- públicos, de 
de/tf/v,« de fi:i' tm r riu Mure m os aclos alli onumeiados 

Por oiol .*>.» igualmente prevaricam os governos; xisto 
que a l i de ;espon-aidlidade do Pre-idcnlc da Republica e 

classifica de crimes contra a segu- 
providencias que couberem 
a execução d"s crimes in- 

Rrv 1 lAimoSA 
que não leeiu 

A. Azumaxi 

Quem seria capa/. d< 

— Não dispoTibo <1 ■ 
valor ucnlmin. 
— A'. Ex. foi que 

nao 

impòr a V. Ex. 

lemiK» para in- 

olirigi u a 

Appello para 

me 

V. 
«li/ 

K\. 
que 

p.Vde continuar, 
eq posso coilli- 

, Sr, Pros'd ii- 

seus ministros no arl. t>0, 
rança interna oo pai/ «não dur as 
nas sua- aitribuicôes, para obslar 
dicados» uo art ;>i, nos 
me- contra a probidade 
a- disposições «xpres-as 
bldur ott rclardnr a 
tiras», «fino procedi'!1 

s.rls. iiR, tit» c 50 considera como cri- 
la iiiiminisl ração «ilci.rar d" cumprir 

i i Gotisl iluição o nas f is». «não pn- 
puhliração das leis e re uluções 'egisla- 
oh ifihi inandor proceder contra os cri- 

me- d'*- seu- .-uborditimlos»; no art, id, n. R, c.nn art. 50 ca- 
pitula «le crimes «-outra a guarda ou emprego constitucional 
dos dinheiro- pnhli«-o- <Heuli{ic»<i"r os meios ao sou alcance» 
icoa a cou - i \ ação dos heii- ou arrecadação «Ias rendas na- 
ci » ,n'-. e teco prestar ao Congresso no prazo legal as eontas 
«Ia da ou q< | 

Em P d"'- es ■- casos o 
por aclos que pçqfqp' ■. ma- 
quamlo a lei o obriga a 
ao Gonuresso, pelo arl. .'lã 
sua e tias leis, a-sim como, pelo arl, 
Pjh -Mieule. (juaiKk) as tran-jredir claro r 
allritíiiicõe-, tem de inquirir o G.on 

(inverno da Guião responde, não 
por aclos ijhc tlci.ru ilc proticar, 
pralieal-o. Gompelindo, porlaulo, 
da Gonstiluição, xelar na guarda 

i > -ii i r,;! processar e jidgar o 
tá. para exeeeyr Inor 

resso, não s<'' du- aclos 
pioticxdo*. ma- do- aetos oniittidoi pelo «anerno, com ii - 
fraeeão «Ias ' i ■ em vigor. 

! ■ •. está i nada, erradissima, :i censura no V* item, do 
rn. q requerimcnlo. quando se •-■Irlba na nleuç. ante o 
expo-(o nzívelmeule ei rotua, de que o <' aivcsso não lem o 
iliii-ilo de examinar sinão os aetos do Governo, quaiH1'-» 
prol icodox. 

Em erronia analoga incorre a terceira proposieã 
pnnlradicfor. pn lendeudo que do as.suniplo uo* eatierifi 
ilevassar si a lei da responsabilidade ainda se pud. * aiqi.iç 
.ar ; o Presidenl da Ihpubtira. Muili simu mal enguia lu esta 
O 11 Vil CCMlMàT. 

o . ue se negue pi ineipnlmeate. agora o 
dente <• de u e» ler responsahilixa 'o os criminoso^d. 
Trata--.', poi-, «le um delicio jii' Belo qualificado pela lei «le Tesiueis . 
«e declara s.-r erioie. pelo qual re-ponde o (.hO'e do ■ .ado, o 

i tolerar dissimular, «m encobrir os rrimes dos sctlí 

do m u 
>«> 

cx-Pre-i- 
Siiciiirc. 

Mienrial de «um <vão. o de- 
aldlidnde no art. 5O, onde 
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dinados, não pivedonclo, ou não mandando in-oeod-.i', coulra 
tdlésj". 

orime cjuc ale ao^ 15 de novombro c!'n do 
novembro em diante pass; 
imitasse o anterior em nã 

Sul)ordinados, incursos em 

Qra 
veruo 11 

0 s S <; 
irnio.' 

go- 
la n sói' 
ninudar 

ciilim no 

i oqveri- 
A porli- 

lo il» 
vlo novo ^ovorno, si esl» 
livóccdcr contra os sons 
'; i so SatclUto. 

Logo não ha importinonria ou orro no meu 
nonlo. Oiulo ha erro e imporlinonoia é na censura . 
iiMicia do nuesilo á qimslão controversa era evidente. 
«lisinilavel sem cabimento constitucional. KniQuanto os 
da lautiueira do Satdlit' não forem submeti idos a 1 r.u-esso, 
os vovernos que lhe continuarem a occulla- os .lociimenb 

M'. abàlivorem de nomear os ju./es militares, ou p.on.ov i 
Delo ministério imblico, si o crime mm e nuhtar a aeeao da 
iti-lica eoinmnm, incorrerão em caso-de i-espousabdii nle 

" \o exercício, portanto, dessa autoridade conslilucional, 
ore para o juíuamcnlü de Ia es casos, o nobre minador per 
\P lio OMèso reeonbcc: ao Congresso, assim como, do dçs- 
■ lupeiitm da obrigação, também constitucional, uue he in- 

a elle, (tela nossa lei orgaiuca, arl. do, n. I. de <\i i.u ,,u [.(ju (|u itousliluiçao e das leis», assistia ao Mcnado l.ia- 
zileuo o direito, si não lhe incumbia, o dever, de se informar 
,.(•01 o Coverno se este já inandaia mslaurar aos autores da 
nelauda matança a responsabilidade legal. 

\ minha ignorância nao •• lao rara em cousas piridiea-. 
e eni matéria coiistilucional. que possa     tao laeilnieme 
iieeões dessas em sabbatina com es mores senadores, 

li que porém, se esqueceram de nos di/er Os nobres i"-e- 
iridores por Matlo tirosso e pelo Uio (trancle. nos exii-en >s 
,1o -eu commoveulo zelo pela Constiluiçao da itepuhliea e 
oeli'-- melimires do novo (loverno, é porque molivos lambem 
«•e Viavh de ver meitido enlre os dons guines da tliesoura dos 

• minentes pedagogos o 5" item do meu requwmuenlo, omlo se 
perguntava ao (loverno entre que ministérios se dist.ibLiia 
li orgeni/arão o execução da medida, que teve por ipilogO a 
e iniieeiria"do S"tcUi(e e a imslermsa desappançao. dos res- 
tos das vidas Iransportadas por esse navio nas Ipngiqnas so- 
iiilõe- do Acre. , - i ■ 

As ra/õe- constitucionaos dessa interrogação eram obvias, 
desde qne os doutos jusliçadores dos meus esiiicbos nesíe nici- 
(iiuile não negam, cuido eu, ao cocpo legislativo o diredo 
,1 - iiiei como se gastam as verbas orçamentarias, a que meios 
l eem re o (loverno, quando ordena despe/as uno aulon/.adas. e 

,,u,. tnniln os nrcameiitns de mmisterios dillerenl" -. se co- 
r raram no desembolso incogilad 'e despercebido nas leis li- 
lanceiras. , , , , 

Si ao parlamento, como o guarda supremo da bolsa pu- 
adiea, se não péule contesfar esta prerogativa, muilo eert,niio 
estava o meu requecinionto,• exigindo agora do (loverno o 
declarac-nos que maneira leve, para arranjar licilamente q^sa 
iiiti/.aeâo caniararia euli-e miiuslros. da qual nos dá noticia 
indi/dtavel o inciibMife olficial, da carta ítivadavia. 

Demais, quando os dous nobres Senadores tão acalorados 
se mostram em eximir de pena e culpa nessa tcalboada o e\- 
Ministro do Interior, não se concebe qu" Ibe fecbeni essa 
parta aiierla á sua justificação, quando esla, para se estaije- 
leeer de modo s.n-in alguma eou-a está roíiuerendo ab m dos 
protestos de seus amigos e suas 
lionra. 

si. loalmeule, o Sr. Ítivadavia 
gum i nos aclos. que deliberaram, t..... ■ 
aquella expedição, a resposta do (loverno aclual, eoin os dados 
que o quinto item do meu requerimento llio solicitava, e-s.i 
•esposta, dissipando versões errôneas, vingaria o imioeenle, 
• mostraria ao pai/ onde se aeliam as verdadeiras re-ponsa- 
Odiddes. 

iàmliargaudo essa tentativa de averiguação, de onde não 
podia advir mal sinão aos culpades, o que li/eram os nobres 
Senadores, com a chicana desses embargos, aos quaes nesta 
parle nem sique se allegou base nenhuma, foi desaeredilar, 
aos olhos, de lodo o mundo, a defesa dos seus protegidos, de- 
(■«-•a henanle de vistosas còres, sem um farto comprovado, e 
irritada contra a exhibição de toda a prova. 

Aão queria, entretanto, o nobre Senador por Matto 
(1 posso qne eu me rovoll isse, não achava me houvesse mo- 
ivos para ou me revoltar, si o Senado rojeiiassii o meu re- 

«luerimento. I",. para nos convencer de que os não havia, re- 
corda quo. durantb quatro aimos do consLantes opposieões 
ao (loverno dampos Salles, os seus requerimentos de infor- 
mações não ejicontriuani guarida uma s<» vez no Senado, sem 
que s. i.v. jamais se revoltasse. 

Mas. primeiramente, não qiedra o nobre Renadnr. sem 
r.ntorização minha, eacarUir-ni" na npposieão ao (loverno 

Ainda nada no meu procedimento insinuou e -a a.'ti- 
do contrario é qne ainda não cessei de lhe dar 

  . expressivos. O nobre Senador fazia reque- 
i do opposieão ao (loverno Campos Snll e os amigos 
loverno lhe os tolhiam, Não justifico; mas comp e. 

categóricas palavras dt 

Corrêa não tine parte al- 
effectuaram e custearam 

aclual. 
tudo.' \nl 
(is signaes inaií 
rinienlo ib 
dess. < 

iiendo. Kram aclos de opposição, e o governismo da maioria 
lhe os não tolerara. .Ma- eu não sou opposição, nem era 
de'opposição o meu requerimento, Logo o simile não calha. 

Cai segundo iogar, ainda suppondo congêneres os cam-", 
porque o nobre Senador não so revoltou não se ba de con- 
cluir que eu lambem não me devo revoltar. Nós não nos cos- 
tumamos revoltar contra as mesmas cousas, nem relas mes- 
mas cousas nos coslumamos entlmsiasmar. Para se ver quanto 
dista a nossa maneira de sentir basta o exemplo do governo 
Itermes, ante o qual « stivomos cm campos opposíos A Contra, 
ellc o o revoltei o o nobre Senador não cessou de o apoiar. 

f.avia de mo revoltar, sim, porque nesse (a-o, que. fo- 
lizmenle, não se verifirou, o aeto d" Senado seria um golpe 
da maioria contra a lei, um rasgo de proteeção a crimes de 
suprema enormidade, mu aeto, pois, de connivoneia do legis- 
lador com esse alleiitado. Alierraçoos taos, quanto mais alta 
for a região de onde procederem maior mal operam com c.-xe 
exemplo e cm maior coKisão entram com o sonso moral.. 

'J corpo legislativo cslá obrigado a ser, no seio de uma 
naçã), o maior mod Io de integridade. Em quebrando com 
o-so dever, não pôde inspirar sinão o sentimento oppnsto a 
reverencia, no mesmo grão em que desta desmerecer. A pre 
varicaeão, odiosa ou desprezível cm um simples lunccionario, 
loma proporções desusadas cm gravidade em um tribunal, em 
um cbofe de Estado, em uma assembléíi legislativa. 

A attitndc assumida pelo nobre Senador nnnunciandn o 
sou v.lo contra o meu requerimento, voto om que todos viraiu 
a expressão do da maioria, foi o que mo levou ao reeoio desse 
desastre moral para o Senado; e. supposto ellc, ninguém me 
poderia estranhar a deliberação de esgotar os nie,.;s leemsis 
para a v ictoriá do uma can-a quo não é minha, mas da lei, 
da civilização brazileira o do gcuern liumano. 

A esses recursos leaes, lega'S, illibados na sua legilitni- 
dade, ií qne o nobre Senador impoz o nome de ninonças, por 
haver eu assegurado que reiteraria de sessão em sessão o meu 
requerimento, quo o tornaria a renovar na poxiina legislatura, 
si aii 'a aqui occupasso < sla cadeira e que a elia renunciaria 
si a esse tempo se me continuasse a recusar iusliça. 

Ameaças ! Antes de mais nada. era ou não direito men o 
lane ir mão desses meios? Indubjlavelment.e. Ora, quem do 
seu direito usa não atlonta eontra os do. ninguém. . 

') nobre Senador, que é doutor em s-ieneias juridieas, ba 
de conhecer o nosso latim correiitio: i/iu jui'C são nlitur, uc- 
iiiiní lacit injuriam, 

ü.produzir o men requerimento, á(é que in'o approvas- 
seni, desde que o Regimento da Casa nfo perniitte, meu direito 
era. Protestar, pois que elle me abraçaria, era at nmieia!' a 
sua aeção lieita, autorizada, geiuriiamenle parlamentar. 

l)i' modo nenhum, logo. podia ser isso ameaçar o Se na d 
Clama, rUima itrruin, ne cefscs: é o conselho divino. Por qne 
hav i i eu do hesitar em llie obedecer ante uma autoridade lui- 
manr,. . , . , , . , 

Reumidar. na bypotbose provista. a nimba cadeira de 
Senador, isso seria mais que u-ar de meu direito: era eum- 
prir o meu dever. Quando a minha voz já não vajes.sç aqui 
r.om p,u'a obter justiça eontra a cr.rniceria do SaialHtç, ou '.na 
0 orgão da minlia voz eslava desmoralizado, ou cia a justiça 
qne. c-lava desmoralizada nesta Casa. Em uma e em outra bv 
j.ottu-e o indeterimenlo eqüivaleria a uma ordem para o meu 
immediato despejo. Não havia que tergiversar. E.a pór-me 
na rua. • ,. ,_ 

A esse exemplo me não podia eu reensar. laos exemplos 
convém que se doem, quando opporlnnos. Da minha parle 
não seria o primeiro. Quando aqui nis-.i falloi, houve quem 
ironicamoulo deplorasse, em leltra do fôrma, que so mo 
aeudisso es-a idéa agora na véspera d • terminar o meu man- 
dato senalorio. O tunaute fingiu esqueeer-se de que eu aunun- 
1 iara essa resolução para o eomceo da outra legislatura, si a 
Dali ia me renovasse o mandato. 

Uem sabo o nobre Senador como aqui procedi em Jove- 
reiro de I8P3. Não mo importei de o.jtar em. opposição ao 
i loverno do .Marechal 1'lorimio para me pôr <li) a icôrdo com 
a minha opinião de que os membros do Doverno Provisorío 
i stavain, não juridien, mas moralmente obrigados, depois do 
proiimigada a Conslituição, a depôr os cargos eleolivos para 
i|tio tinham sido eleitos, quando Ministros, Só ou 0 fiz. Mas 
lil-o eu, renunciando a quatro amios di' mandato quo ainda 
me restavam, e i--o i oin a perspee.tiva de I >r pela proa, nas 
urnas, o (.loverno Federal, a política reinante no pai/. 

Esinerilliando pontinhos, afiui de mostrar quanto mo 
tenho apequenado eu o crescido o nobre Senador, quiz-mo 
elle lambem dar com a regua nos dedos, por hav, r eu argu- 
mentado em favor do meu requerimento com a observação do 
que pela approvação d He alé o general Dantas Barreto se 
empenhava. 

Ora. o qne ou queria di/or ora mais que clarissimo; o 
tenente .Mello reauoreu conselho do guerra o general Dantas 
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pediu agora que se não denogasse a remessa dos papeis do 
caso do SatelUte ao Senado. Pois si esses dous. que passa- 
vam por ser um o réo do crime o outro a autoridade que o 
acobertara, hoje queriam ambos a publicidade parlamentar o 
a instauração do processo — que impecilho ainda se conce- 
beria ao processo o á publicidade. Eis o meu raciocínio, ba- 
nal como eu mesmo, mas solido como a evidencia das COusas 
do sonso comnmm. 

Aos olbos do nobre Senador, porém, foi como si ou esti- 
vesse atirando a espada de Brenno ao tapete do Senado. E, 
como já boje ou sou o ultimo dos civilislas braztleiros, me 
dispara S. Ex. tres interrogações da foiça de sciscentos 
raios: «Em que caracter solicita o general Dantas Barreto 
semelhante cousa do Congresso Nacional ? Como Governador 
dc Pernambuco ? Não. Como cx-Minislro da Guerra ? Tam- 
bém não pódc ser». 

Ora, senhores, respondo eu humildemente, abi indo con- 
tra as faíscas clectricas o meu guarda-sol de seda... ora, 
senhores; simplesmente como cidadão brazileiro. Serve? 
Como accusado. Servirá ? Como qualquer creatura humana, 
interessada cm que se descubra a verdade e se obedeça á 
justiça. Poderá servir? 

Mas, como si um homem, quando se melle cm sova, de- 
vesse apanhar logo até morrer, ainda o nobre Senador vá no 
meu discurso «a consagração da bravura do tenente Mello o 
dos processos governativos do general Dantas Barreto». Va- 
Iha-me Nosso Senhor Jesus Christo, que já não atino como 
hei do falhar. Contara ou apenas, como nTo contaram, um 
rasgo do bravura daquelle official, e ao general altrilmira um 
governo do finanças honestas. Nada mais. E' a isto que se 
chama «consagração» ? 

Declamaçãõ, a quanto nos obrigas, 
Que em gigante convertes formigas. 

Dohi toma pretexto o nobre Senador para se oo-upar 
rom a revolta naval do novembro do 1910, que S. Ex. define 
como «um momento culminante da nossa anaivhia militar», 
csquocenclo-so do que naquella oceasfão juntamente acabava 
do administrar a nossa marinha de gnérra o almirante Alexan- 
drino, e não se lembrando que, ao estalar da revolta, o Go- 
verno do marochál, suspeitando-o do envolvido nesse movi- 
inenlo, radiographava para o Principcssa Mafulda, a cujo 
bordo ia para a Europa esse official, indagando si cllc alli 
estava realmente. 

O nobre Senador, aproveitando o primeiro ensojo d me 
escarrar aqui, rosto a rosto, o que a sua imprensa nv b:m- 
bathara durante a minha luta pela candidatura presidencial, 
não só qualifica a nobilissima cruzada contra a candidatma 
militarista como', «uma campanha diffamatoria mascarada 
pela bandeira de regeneração», mas, até, a iucrepa de ' aver 
«crendo a açoitado a anarchia militar», na (piai S. Ex ■ a 
sodição da mnruja, essa "mesma sedição cuja origem u . o- 
grammn rio marechal denotava estar ligada, pela -uspeitas do 
Governo do então, á influencia do actual Ministro da Ma- 
rinha. 

O Sn. A. Aznmmo — Que imprensa ? A minha ? 
O Sn; llrv Barbosa — Acho que a de V. Ex. E porque 

mír"interrompe V'. E.x. 
O Sn. A. Aznnr.no — Não desejava interromper a V. Ex., 

e a prova é f|uo até agora não dei um só aparte. Mas como 
Ex. não mo vem ouvir á noite, quero esclarecer cMe 

ponto, . 
O Sn. Urv lluinosA — Então AT. Ex. me interrompe e 

me ha do obrigar a vir á noite ? Já agora direi: a imprensa 
que suppnnha do Y. Ex. 

O Sn. A. A/nnrno — V. Ex. não tem razão: e por is«o 
responderei a V. Ex. nesta Casa para demonstrar a sem ra- 
zão da nffirmação que está fazendo. 

O Sn. Ruv Baubosa — Pois então, Sr. Presidenlo, o 
melhor é. süpprimir esse topico para que o r.jbre Senador 
não continuo a intorrompor-mc. 

O Sn. A. AznnEDO — Responderei a Y. Ex. 
O Sn. Itrv BAunoSA — o civilisrao deixa, abi onde ePa 

cahiu da bocca do nobre Senador, e^sa cxpecloração maligna. 
De |aes ultrajes nãO; perdemos tempo em nos delem 

Quando a saliva dessas injurias houver lido o sou natural 
destino, a acclamação dos contemporâneos o a justiça infal- 
livel dos Aindouros continuarão fazendo justiça & campanha 
oloiloral do 1910, como ao mais extraordinário movimento 
político deste pai/, a melhor lição do ordem constitucional 
quo a nossa história registra, a nossa escola mais insirucDra 
o pratica dos devores civis no exercício <!o voto popular. 

O que assombrou, o quo desorientou, o que esmagou o? 
nossos adversários, cuja derrota ainda se não dá por conlouto 
com n espoliação eom que a força dos aunos a coroou, en- 
tregando o governo no candidato vencido nas urnas, foi, pre- 

cisamente, o alto espirito do ordem que dominou aquella 
esplendida rcacção liberal, isso a que o nobre Senador chama 
«campanha diffamatoria» era, nada mais, nada menos, o 
prognostico certo, a descripção prophotica, a antevisão rigo- 
rosamente cxacta dos horrores cio governo Hermes. Os fartos 
vieram logo depois verificar, linha por linha, ponto por 
ponto, esses vaticinios maravilhosamente realizados. 

' Diffamatoria, pois, é unicamente a campanha que o ma- 
rechal abriu c levou ao cabo contra si mesmo, honrando cada 
uma cias nossas predições com os portentos da estupenda 

_ sério dos seus desatinos, que excederam, a perder de vista, 
os nossos mais carregados agouros. 

Contra a calumaia grosseira cie que houvéssemos prégado 
a desordem abi está, desafiando a audacia da mentira, o 
vasto archivo jornalístico c parlamentar dos nossos aclos. 
éscriplos e discursos. O nosso crime foi dc mostrar ao Braz.il 
como se contende nas urnas uma eleição de Chefe do Estado, 
como se derrota rom as armas da palavra um governo de 
força, o desmoraliza, aqui dentro, com os trabalhos de um 
inquérito som exemplo sobre os documentos cleiloraes, o os- 
tcllionato político, o roubo parlamentar que fizeram prò- 
sonte da Presidência da Republica ao caudilho vencido. 

Si nos trabalhos da nossa propaganda não lins esquece- 
mos da sorte do marinheiro o do soldado, accenaudo-lhes com 
o nosso desejo de lhes ver melhorada a condição, tão justa 
era essa causa quo até o Sr. Senador Pinheiro Machado, no 
primeiro dos seus discursos aqui proferidos aos 21 de no- 
vembro de JOIO, reivindicava a procedência nas tentativas dc 
augmeutar o soldo ás praças" de prot. 

Não acha o nobre Senador opilheto? assás rubros ou ne- 
gros para troar contra «a esquadra assassina». Não ha du- 
vida que o«- navios insurgidos sc mancharam cm atroses, 
horrendas ^ abomináveis seenas de homicídio, nas quacs 
muita da flor da nossa melhor officialidâde cahiu aos golpes 
da vesania dos seus eommandádos. 

Mas todas as revoltas da força, da miséria,c do cmhrute- 
rimeuto se nodoam cm cxecrandos assassinios, em Irucidaçõcs 
brutacs. cm barbaras cobnrdias, nas quacs tamboni teem 
muito dc v'climas os algozes, arrastados ao direito da feroci- 
dade pela abjccção moral a que os levou um regimen onde 
sr substituiu a cultura dos sentimentos nobres pela dos in- 
stinclos baixos, a que só se dirige o terror. E' pesando 
todos esses elementos que se ha de fazer justiça a umas c 
outras victimas da mesma desgraça. 

Não sei si temos raz-ão os que entendemos que tratar o 
soldado pela força c pelo modo, imhuil-o iraicarmutc no ic- 
speito á crueza dos cestigo's .corporaes, banir da s: a oducaç m 
0 seetjmento religioso o croar feras, por eu.ios arcosso= de 
beslialidadc não sc pôde responder, c dar á disciplina raililàr 
uma base muito quehradiça. 

O que sei é que o tom bravejante do nobre Senador contra 
baibaro.- da revolta dc 22 do novembro está em agudissimo 

contrasto com a linguagem do Senador Pinheiro Machado que, 
nos seus discursos de 2» de novembro sobre o assumplo' des- 
cobriu o cuplicmismo de «reclamantes» para classifica • 
os maru jos amolinados, descobriu • o cuphemismo de «pr'o- 
ítstos» para lhes qualificar os netos de sedição, proclamou 
solemnementc «a justiça» desses, protestos, declarou que os 
mar r.neiros sc haviam atirado á insurreição «urgidos por 
tratos deshunianos e ijlogaes», a «praticar uma obra de humn- 
nula ic», cMtaiido «a reproducção tios ciltcntados ouc produ- 
zi ran n revolta*. 

N io posso determinar até onde serão justas estas apTecta- 
çoos, nas quacs eu lambem eonvinha. Mas o que sei é que, 
omhoir harbaros os crimes da maruja insurgente cm 22 dc 
novembro, os homens dessa esquadra, quo leve nas mãos o 
bombardeio desta cidado c a popou, que lançava ao mar o • 
álcool de bordo i ara se acautelar dos estímulos sinistros da 
embriaguez, quo não matou sinão nos primeiros momentos cia 

I sua v rligom, não teve nem a doslmmanidade, nem a covai"> 
dia. nem a frieza na tmeulencio que caracterizara a tragédia 
infamo do Satcllitc e as seenas salanicas da ilha das Cobras, 

j nina e outra premeditadas, ordenadas c executadas official- 
i mente com a calma perfeita dos netos administrativos. 

11 .'colha, pois, a ironia da phrase nquelle dos nobres Se- 
nado cs que chamou dc vestaes aos marujos revoltados. As 
veslai s não faziam voto do horror ao sangue. Os_ seua votos 
eram de pureza, do incoi ruplibilidadc c estes não lia quem 
não saiba como os guardou a política do hermDino. 

A miseianda loucura desses desvairados metteu as mãos 
1 i -rt.guo humano: mas não ns me.leu uo dinheiio do Thosou- 
ro. sí eram feras, quaes as pinta o nobre Senador por Mattu 
Grosso, rumo é que, depois, lhes andaram agásalhando, foste- 
jando, aproveitando o chefe ? E si o por que se dosnhvc contra 
elles e nobre Senador é a violência cruenta dos seus artos. 

| como é que não teve nunca um assomo dç indignação contra 

-fa. i- 
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Alfredo 
mais severos 

tida, 
culto 

não 

os heroes do Satellltf c da ilha das Cobras ? Como, polo con- 
trario, ainda nos vem absolver a carniceria do navio fan1 s- 
rna, qualificando aquolles assassinios, do mais perverso e 
odioso caracter, como providencias que sc podiam tomar ati'1 

em defesa pessoal» ? 
Realmente, na phrase de í5. K.v., «o epílogo» da anarchia 

militar, que culminou na rebeldia da maruja, foi, e não deva 
talvez ter sido, a amnistia, contra a qual pena ó que o nobre 
Senador nem fallasse nem declarasse o seu volo. Mas, si osso 
foi o epílogo, indevido talvez, si o caso acabou oe!a amnistia, 
em voz de acabar pela reacção aVmada, é porque a administra- 
ção do almirante Alexandrino deixava o paiz sem Marinha; é 
porque o Brazil estava som governo; é porque o Presidente 
da Republica, entregue aos empurrões do seu conselheiro, foi 
absolutamente posto do parte na decisão desse negocio; 6 
porque não so disso ao Congresso Nacional ioda a verdade: é 
porque, cm fim, a gerencia do Estado cahirá nas mãos des 
mordomos do palacio, dos chefes conservadores, que suffoci- 
ram na consciência obtusa do Chefe da Nação a< suas vellci- 
üa.los iniciaes dc resistência, á guisa de Floriano. 

Não respondo ao nobre Senador quanto ás considerações, 
eom que suppõe innocentar e legalizar o scclorado crime ilo 
.SdtelUtc; porque, a tal respeito seria perder tempo em rc- 
pulvcrizar nugas mil vozes pulverizadas. A desigualdade on- 
Irc os 600 o os 50 <5 uma fantasia; a revolta dos priinciilos 
íonlra os segundos, uma invenção absurda, uma impossibili- 
dade absoluta; o tal conselho do guerra, um despropósito, 
uma bernardice jurídica, a solomuização de um attcnlado. 
Os fuzilados estavam em ferro. Logo, não podiam ser fu- 
zilados. 

No discurso do nobre Senador, o nome do general Dantas 
Barreto servo, outra voz, do escudo á defesa do governo 
Hermes contra a nota do culpado na mstrucçãn do processo 
aos homens do Satcllile. E' uma escapatória já liquidada o 
que nada valeria, ainda quando o general Dantas Barreto 
houvesse acompanhado o marechal até o termo da sua pre- 
sidência, que cllo deixou cerca de deus annos antes, O con - 
trario seria suppôr que entre Presidente o Ministro jesti- 
vessom invertidos os papeis. Si o ministro acobertava'cri- 
minosos, a obrigação do presidente, não concordando com elle 
era despedir o Ministro. Si com cllo estava do accòrdo, não 
é do Ministro, c do Presidente a responsabilidade. 

Com o intuito de mostrar que nem sempPo o voto do 
Chefe do Estado prevalece ao dos seus Ministres, lembro ao 
nobre Senador por Mal to Grosso que ou, muitas vezes, re- 
sisti a Deodoro, o que S. Ex. era o mensageiro das cartas, 
nas quaes eu me demittia, para não obedecer. Es-as cartas, 
diz o nobre Senador «eram devolvidas, porque Deodoro 
achara que quem tinha vazão ova o seu Ministvot. 

Mas, então, a referencia ó contraproducente; visto como 
a!n o Chefe da Estado cedia ao Ministro, i>ov so convcncov do 
que osle c quem tinha vazão. Uma d'o duas. Ou o marechal 
Hermes entendia que o general Dantas Barreto não linha 
razão, e, neslo caso, o simíie não quadra. Ou, pelo contrario, 
concordava com o general Dantas Barreto; c então não tem 

■o direito do so eximir ú responsabilidade, invocando a do seu 
subordinado. 

Tenho, assim, concluído a minha tarefa com o nobre 
Senador, não me restando siuâo oppdr as minhas reservas 
á tbeoria, aventada por S. Ex., de que ninguém passa, 
entre nos, pelo Governo, som incorrer na «pecha de desho- 
nesto». Bi pecha significa imputação, admitto. Si quer dizer 
mwwha, nego. Aceusados serão todos, Manchados, pjfrém, 
so os que o mereceram. O tino, o critério, o senso publico, 
nesse.- assurnplos, não so enganam. 

Si a detracçâo por ahi campeia contra os homens do 
Governo, no gráo em que boje campeia, não ó sinão porque 
nunca a iinmoralidade ergueu o collo tão alto, o arrebanhou 
as saias tão descomposta, quanto hoje, no seio do Governo 
e entro ■os seus homens. 

Para estabelecer vm parallelo monstruosamente injusto 
entre o antigo regimen e o actua), sob o aspecto de respeito 
á. lei c á ordem, á liberdade e á honra, andou o nobre Se- 
nador á cala do alguns casos, em torno dos quaes tentou 
bordar a caprichoso matiz uma semelhança inipossivel. 

l.m mez do governo Hermes sobraria, no Império, para 
fazer culur 30 gabinetes. Os abusos, as preterições de di- 
reitos, os pxcessos de poder, nos quaes, em JSrtO, eu assen- 
tava batortas no Ihavio de .\otirias, contra o Minsterio João 

o o Ministério Ouro Preto, dariam que rir hoje aos 
calões repúblicanos. Em todos clles poderia 

mcoiTer unm administração de agora, continuando a ser 
em eunta de mais pura que essa mulher do César, cujo 
professa o nobre Senador pelo Rio Grande do Sul. Si 

as vibrações que do casos taes extrahiu então a imprensa, 
encheram, abalaram e levantaram a Nação, é que esta ainda 

p adera o seu pudor, e o tinha muito niolindravel. 

Nada honra mais o Império do que essa sonsibilidadi 
notaxcl pi ova de que elle nao nos extinguira o sonso moral 
mio nos obl de rara o olVismo, não nos aborrecera da bones- 
(idade. Eis ahi por onde se estabelece a diffemica entre os 
dous regimens. ' * 

n., n^?r. 0 r'"0111 " oxen,P'o ,!o uma ou outra injustiça, uma 
m j, n fl,aíiu.pza' uni,a Pu outla pequenez do imperador: que sc lhe lia do caracterizar o reinado o o svstema dc •m- 
voino o Império »■ definiu com a sua alta moralidade a ele- 
vação dó credito nacional c os grandes nomes que iiluTrarun 
o regimen. 

A Republica so dehuxa com a extineção dos nome« na- 
ciona s, com o achatamcnto geral da intelligcncia no (ioverno 
e nos corpos deliberativos, com a ostentação habitual da nu- 
dez .ms escândalos reinantes, com a consagração da soberania, 
da ignorância, com a solemne proclamação do principio da' 
competência da incapacidade, com a declaração da irrespon- 
sabilidade universal nos Chefes de Estado, nos ünistr).» aos 
partidos, nos árbitros das sifuaçõts, com a gu Tra, emfim á 
justi.-a, enxovalhada eom o litulo dc dictadura pelos irais 
servis cortczãos de todas as dictuduras do poder, das anuas e 
do Thesouro. 

Deus preserve o Governo aetual da contam inação dossrs 
influencias, dessas heresias políticas, dessas (.'ãsphcrnirs 
ronsfitucionac-'. jkw onde so cahe, de um só pas-o. rca vorag' m 
das perdições irremediáveis. {Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Bueno de Paiva — Pr. Presidente está sobre a 
mest a rodacçâo final do orçamento da Agrieuituna. Eu 
queira urgência para 

Apprcvada. 
sua innnediata discussão e votação. 

ro- 

0 
liuto 

Sr. 2" Secretario lè c ó approvado sem debate o sé- 

P.VUECER 

N. 

• 'd cvdo 
tuava 
Ministério, 
i '• /.) 

208 — 1911 

do Senado d proposi ão da Cu- final das emendas 
dos Deputados n. .. de i, fixando a despeza do 

lu Agricultura, industria c Cómtuevcio, p .-a 

Ao art. 1°, verba 1" — Gabinete 
Eliminem as palavras (incluída nesta 
que será paga polo Ministro). 

Accrescente-sc: consultor juridico, 

do Ministro — Pessoal: 
a despeza de conducção, 

12:0008000. 

Na somma — diga-se: em voz do 92:100 — 101: lOOíOOO. 

No material — Accrescente-sc: 
i.onducção do Ministro, 12:0008, elovando-so o total da 

verba de igual quantia. 

nos Na sub-consignação — Para auxilio 
importarem animaes cie raça, 100:000$; ac'croscento--se depois 
da palavra raça: «e para transporto de. reproduetores no paiz» 

Restabeleça-se o logar cie ajudante do porteiro com ■ 

creadores que 
s 

mesmos vencimentos 

3" — Serviço do Povoamento 

os 

1 Dircctoria Verba 
Pessoal. 

Accresccnte-sc: um intendente de iinmigracão ja-aooc 
Verba 3", n. (JI — Em v z dc 38:0008, clica--,. 5Õ. 

(para re.-iifuição c passagens). 
On dc so diz: 130:8008, diga-se: li2:800800'1 

•000$ 

U — Hospedaria do 
Accresconte-se: um 

Tmmigranies da ilha das riores 
oserevento, 3:6008000. 

Onde 
(medico), 

se diz: ajudante (medico), suppriina-s 

Onde so diz: I2j:í008, diga-se: 132:6008000. 

se a palavra 

IV — Serviço de Colonização 
Augmenle-se do 6008 a sub-consig 

5/:0ii08, visto ser de 9:6008 o 
inspoctor. 

Cons 

nação seis iuspectores, 
vencimento annual dc cada 

pelo seguint^^O^ec™"'"0 00 iço- substilua-sí 

inclusive trabalhadores 210;000?000». núcleos coioniaes. 
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Utlia o ~ nostaholocara-sj os vencimentos fixados no 

nt-e!i.-to n. Io, do 18 uo dozcmbro dc 1911, olevando-se a 
vçid)! ua importância correspondente. 

Verba 5" — Jardim Botânico: 
Km vez de 90 trabalhadores a 120$ mensaes, diga-se: 30 

•' • '•oiiseryando-s.; os aprendi/os ano foram ninprimido? !-• > a razao do to a 30$ o 10 a 258000. 
Approxadn. 
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Km 30 de dezembro de 191 i. 
c: etário. P. Avjvslo Dorrjrs, 2" •*, 

la-vrn^mí! f. T Maíe,;ial — Consignação «acquisição e omba- e "V et(,augniente-so de 30:000$000-. 
'•on.Mgnacuo «Jiarias, ajudas de custo, nac^aceii« ete »• 

augmeiite-so de 20:ÜÜO$OOq7 pa-agui., eic.». 

Veiha , 1'oslo Zoolechnico de Pinheiro: 
'■rela.no-bihliotlioeario, vencimentos, (5:000$ aimuacs. 

Material: 
•Vee.ivacenle-.-o: para a conclusão das obras da Escola de 

J.aetn mios de Barbacena, iniciadas em 1915, 20;(j!:u$000. 

Veri,;-, I1 [foríu Florestal — para supprir a d.fieicn- 
e.a lias uiv^rsas coiisignaçOea desta verba, S ;S00$O bl. 

Verba* 11" — Direetoria do 
ffnbsütua-sc a consignarão 

Pessoal 
dId/Io de oíTíeina  
liaotypistas   
compositores de 1" classe.,., 
íiiiproasor de 1" classe '. 
oneadoriiailor de 1" desse,... 
conipositoros de 2" classe  
impressor de 2" cl --c  
ollicial ile pantação   
esleridypi.-da inijiVi.s-nr   
enendernadores cie 2- classe.. 
compositores de 3" classe  

■Material: o que for ueçes■ irio ao 
2 serventes (salario mensal de 

Serviço de Estatislica. 
lypographia, pela seguinte: 

Ordenulo Oratificaç-o" 
3:200$ 

. 1;00$$ 
. (5:000$ 
• 2:000$ 
. 2:000$ 
. 3:000$ 
. 1 :."i0()$ 
. 1:500$ 
. ]:5OK: 
. 3:000$ 
. 2;5005  „ 
serviço da officina 
150$). 

1 :C(H)s 
2:000$ 
3:000$ 
):000$ 
I .*000$ 
1 :50f)$ 

750$ 
750$ 
750$ 

i :500$ 
1:200$ 

Tolal 
5 ;800$ 
0:0(K)$ 
9:000$ 
3:000$ 
3:000$ 
■5; 5008 
2:250$ 
2:250$ 
2:250$ 
\ .*500$ 
3:6008 
•1:800$ 
3:600$ 

t>3 
Vo!'!)?» ! Ia — Pds<ortl: 
Kcstnboloça-se o I ear de aindan(''> d i uni : , « . , 

ordenado de 2::)00$ o 1:000$ de gralificaeào.- ' " ' 

Vmba 12" -- Direetoria de Metercologia e As'.mm a* 
Molovicl — Aeerosre.nte-so; para pnncíiisüo das obras do 

novo observatório, iniciada em 1915, $9:0006000, 

Verba 13"_— Museu Nacional: 
(.onsimiaçao «Daspezas mendas o c-veulnae0», r !i:a-se 

•■omn na lei do correnlo anno;. dosprzas mendas e m ■ ntir's, 
rompreliemlendo o ipagam^nto do um correio, á razão de •»«( : 

"mímdo 0 a •'JubstituÍVíRo do pessoal, de arrdrdo ema c rõgu- 

Verba 13" — Museu Nacional. 
Acercscento-Eo um bibliotliecario. 7:2Ò0$000. 

Verba 15" — Escola do Minas: 
Pessoal — E.fuiparados os ordenados dos lentes suhst*- 

tnles n professores nos dos institutos dc Vsi, o snneHor o 
secundário subordinados ao Ministério do Interior. 

Verba 15": 
Pessoal: 
Em vez do «Ires», diga-se: rdons ajudantees. 
Em vez de «quatro auxiliares da bibliotbeea» din 

♦doos iiuxiliares». com a respectiva rodueção da verba. 
.Aiatoriai; 
Em voz do «30:000$», diga-se: «20:000$000». 

Verlm 16" — Aecrescente-se: 
Subvenção ao Instituto Oswaldo Cruz, de 2 do com 

nrt. 125 do regulamento, 48:0t)0$000. 

Verba 17" — Serviço do Prolecçao ao» índios e Locali- 
zação do Trabalhadores Naeiouacs: 

Substilua-se pelo seguinte: 
I — Pessoal; 

Direetoria; 
1 di,Vc(or  '  12:000.» 

1 1° official  
1 2* official  
1 servente   

Inspectorias: 
6 inspectores  I 

11 — Material: ' 
Para objeclo de expediento 

da direetoria e inspe- 
ciona  I 

Para asseio do edifieio, car-' 
reto^. despozas miúdas e 
do prompto pagamento.. 

Para occorrer ás despezas com 
a manutenção dos 12 pos- 
tos do índios mais pro- 
speres, sendo: 

2 na inspectoria do Amazonas 
o Território do Acre  

2 na do Maranhão e Pará... 
2 na do Espirito Santo, Bahia 

o Minas  
2 na de S. Paulo o Goyaz... 
2 na do Paraná o Santa Ca- 

tbarma-   
2 na do Matto Grosso  

Povoações indígenas: 
Obras, custeio conservarão 

o desenvolvimento das» 
povoílções indígenas 
creadas pelo decreto 
n. 8.951, do 30 do 
agosto de 1911: 

No Estado de S. Paulo  
No Estado do Paraná 
No Estado de Matto Grosso, 

s.mdo: 15:000$ destinados 
ás colonias dirigidas pe- 
los satésíanos, inclusive ■' 
o Lyceü de Cuyabú  
Centros agrícolas: 

Obras, custeio, conservação 6 
desenvolvimento dos cen- . 

i tros agrícolas creados 
pelos decretos ns. 8.937 t 
e 8.712, de 30 de agosto i 
( e 1911 e U de setembro 1 

de 1912, inclusive despe- 
zas com passagens c 
transporte do trabalha- 
dores nacionaes para os 
mesmos centros: 

Xo K-nado do Maranhão .... 
No Estado do Piauhy   
No Estado da Parahyba .... 
No Estado de Pernambuco .. 
No Estado de Alagoas    
No Esíado de Sergipe  

I No Estado da Bahia  
No Estado do Rio Grande do 

Sul    
Verba 18" — Aprendizados 

8:400$ ; 
6:000$ ( 
1:800$ 28:200$ 

57:600$ 

1:200$ 

2:000$ 

25:000$ 
20:000$ 

10:0001} 
10:000$ 

20:000$ 
25:000$ 110:000$ 

30:000$ 
30:000$ 

45:000$ 105:000$ 

36:000$ 
25:000$ 
25:000$ 
25:000$ 
25:000$ 
20:000$' 
25:000$ 

Pessoal: 

10:000$ 191:000$ 
agrícolas: 505:000$ 

de S 

cm 

Ao art. 2", accrcscente-se: 
N.... A expedir regulamento, para a fiscalização da hescíf 

_ todos os Estados, comprohondido o Districto Federal esta' 
b condo limitas contra as contravenções, e nomeando tres fis" 

r s no máximo, por Estado, com venCimen(o3 nuo não nu" 
der ao exceder de 2:400$, annuaos. Com esto sorvícn ri, Sn? > 
ooverno dispender até a quantia de 130-""oo« nrnnUn i. ♦ • 
zado a abrir o necessário credito. 1JU,"0Ü?' f|cnndo «uton- 

«r.wrSS0."'"80' "■1 - d' mw-ssi 

XII, .\IH,m\vm "m,- s"l,I>liiv"ra-»o M n». TIII, li] 

Ao art. 3" — Supprima-se. 

ligo.AO aH- :i-" I^esfabülcca-se o paragraphd único, como «rj 

paragrapho único. ' ' s " a Palovra «bibliotliecario» * j 
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Ao art. 11. S accrescciite-sc ac primairo período: 
«dous 0 não tenham 'ido providos elTerli\amcn(o por 
ocçasião da crcação da escola.>. 

Ao art. 12 — Supprima-so. 
Art. 13, Depois da palavra — abrindo, accresconie-sç: 

desde já. 
Ao art. 13, que diz; «Fica mantida a estação experimen- 

tal da cultura da seringueira no Fslado do Amazonas, abrindo 
o Governo os necessários créditos», accrescenlc-sc; o igual- 
mente mantida a congênere estação autorizada para o Estado 
do Pará, pela lei orçamentaria vigente, abrindo o Governo 
os necessários créditos e podend.■ entrar cm accòrdo cojh o 
Estado do Pará, no sentido da utilização do Instituto do Ou- 
teiro, para a mesma estação. 

Art. 11 — Rcdija-se assim: 
«Os auxiliares crcados polo art. 47 da lei n. 2.738. de i 

de janeiro de 1913, c que são agora supprimidos, ficarão 
equiparados aos terceiros officiaes da Secretaria do Estado, 
para os cffcitos dc aproveitamento no respectivo quadro, por 
occasião dc ser cllc reorganizado, do conformidade com a pre- 
sente lei, nas vagas que então existirem ou que posteriormente 
se dérem. 

O ofílcial-pagadôr da Dirocloria do Serviço do Povoa- 
mento ficará cquipartido aos primeiros officiaes da mesma di- 
rcctoria para o aproveitamento do respectivo quadro, nas 
condições acima indicadas.» 

i 
Art. 13 — Supprima-se. 

Substitua-se o art. XVI da proposição, pelo seguinte: 
«Aos alimmos do Io anuo especial de engenheiros agronomos, 
que tenham terminado o annn, o Governo (;ofcri:á o titulo do 
agrimensor, dada n approvação pelas médias.». 

Onde convier: 
Fica o Governo, autorizado a pagar os vencimentos atra- 

zados dos médicos dos aprendizados agrícolas do S. Luiz dc 
Missões, un Estado do Rio Grande do Sul, e dc Igarapé-Assú, 
no Estado do Pará, abrindo para esse fim o necessário 
credito. 

Art. -Os funccionarios cffectivos e interinos deste Mi-, 
nisterio, dispensados em virtude desta lei. continuarão add'- 
dos, com seus vencimentos, ás repartições de que. fazem parte, 
até que sejam aproveitados em cargos do idênticas catego-, 
rias, abrindo o Governo paia pagamento dos referidos ven- 
cimentos, os necessários crcditoa. 

Verba l": 
Supprima-se a subvenção de 10:000S á Gamara de Com- 

morcio Internacional do ISrazil, com séde nò Rio de Janeiro. 
Onde convier: ■ 
Fica o Poder Executivo autorizado a tomar as medidas 

necessárias para attenuar as conseqüências da crise de preços 
da borracha, podendo, para lal fim, entrar em accòrdo com 
os Estados produclores, lendo por base qualquer ajuste a rc- 
ducção do imposto dc exportação desse produeto. 

Onde convier: 
Ficam elevados a trinta dias os prazos para a remessa 

dos livros o documentos dos responsáveis sujeitos a prestação 
de contas, fixados no art. 20, n. III, ? 12, lettra C, do regula- 
mento annoxo ao decreto n. 8. SíU1. de II de agosto de 1911, 
podendo ser dc 30 dias a prorogação prevista na mesma dispo- 
sição. . . 

EtntCnda (uhhUra 
O pessoal dos núcleos coloniaes, centros agrícolas e da 

hospedaria dos immigraníes da ilha, das Flores, que, em mi - 
íude dos respectivos regulamentos e das qeterminnçics do 
Hoverno, fòr obrigado n servir nesse estaDelccimcnto, fjeani 
isentos do pagamento de aluguel de casa. 

Onde convier: 
Art. Fica o Presidente da Republica autorizado a de- 

signar. a titulo precário, uma aria do terreno no Distrielo 
Federal, para ser construída a Escola Profissional e. asylos 
para cegos addidoa, á cargo do patronato dos cego? 

Onde convier :" 
Será concedido tramporte gratuito nas estradas de ferro 

da União e no Lloyd Brazilciro, para os anima es dc raça des- 
tinados á reproducção c paru o material agrícola, plantas c 
sementes que, cm virludo dc pedido dos interessados fòr re- 
quisitado pelo Ministério da Agricultura, industria e Com- 
baerrio, oi ervadas as disposições do art. 3" do regulamento 
A. 8.537. de 25 dc janeiro do 1911. 

NACIONAL   Dezembro de 1914 

Onde convier: 
Fica o Governo autorizado a abrir, desde já, o credito que 

for necessário para indemnizar, mediante jogo dc contas o 
cofre da Villa Proletária Marechal Hermes, da renda prove- 
niente do aluguel dos prédios da mesma villa, applicada no 
pagamento do pessoal que alli trabalhou, durante o anuo de 
191 í, cm serviço estranho a installação de esgotos, c para com- 
pletar o pagamento das folhas que não puderam ser atfondi- 
das pela dita renda. 

Onde convier: 
Os cargos tochnicos que exijam conhecimentos de espe- 

cialidades deverão ser providos por concurso. 

Onde convier: 
Fira elevada a 50 "1°, a pcrcontagem estabelecida no 

art. 81, do regulamento approvado polo decreto n. 9.081. do 
3 dc novembro de 1911, para a concessão do lotos a trabalha- 
dores nacionaes. - -- - 

Onde convier: 
Fica o Governo autorizado a exigir das estradas de ferro, 

que pretenderem innovar ou reformar seus contraetos, o 
transporto gratuito dos animaes destinados á reproducção, 
quer importados do estrangeiro, quer dos Estados. 

Sala das sessões, 30 de dezembro do 1911. — Gabriel 
Salgado. — Aguiar c Mello. 

0 Sr. Gonçalves Ferreira épe/n ordem) — Sr. Presidente, 
roqueiro a V. Ex. que consulte a Casa si concede urgência 
para que sejam votadas na emendas do Senado ao orçamento 
da Viação e que não m mcceram a acquiesccucia da Gamara 
dos Deputados, 

Approvada. 

O Sr. 1 Secretario lè um offieio da Gamara dos Deputados 
ronimunicando não terem sido approvadns todas .as emendas 
do Senado ao orçamento da Viação c Obras Publicas. 

O Sr. Sá Freire íprJi ordrm) — Sr. Prosidcnlo, eu addf- 
laria ao requerimento de S. Ex. o seguinte: que a inversão 
si ja concedida no sentido de serem votados todos os oiça-i 
menlos que ainda dependem do voto do Senado. 

Approvado. 

OHIJA.MKNTO DA VIAÇÃO 

Discussão única das emendas do Senado, rejeitadas pela 
Gamara á proposição que fixa a despeza do Ministério cia 
Viação para li 15. 

Encerrada. 

E" anmineiada a votação da seguinte 
emenda 

Ao art. I" verba 2" — Correios: supprima-se a dimin li- 
ção de 25:8008, relativa a suppressão do sub-administrador 
de Juiz dc Fúi'a. 

0 Sr. João Luiz Alves (pela ordem — Sr. Presirtenle"1, 
antes do honrado llolator dar parceor sobro essa emenda, se- 
ja-mo licito, pelas condições cspecialissimas em que me vejo 
eollocado, pedir ao Senado que mantenha o seu voto, manlou- 
do a Sub-administração dos Correios. 

\ Gamara dos Deputados, Sr. Presidente, manteve a Rub- 
adminislração do Ribeirão Prelo, supprimindo a de Juiz de 
Fõra, da cidade mais rica, a mais populosa do Estado dc 
Minas Geraes. 

Por esta razão mo animo a solicitar aos meus collcgw 
que mantenham aquella Sub-administração. 

0 Sr. Presidente — Os senhores que volam pela emenda 
do Senado que foi recusada pela Gamara, queiram levantar-se, 
(iVnwz.) 

\ emenda foi mantida. 
Man! ida por dons terços de votos .- 
E" annunriadn n votação da seguiufo 

EXrENtlA 

No nugmentd, arereseenle-se: de mais de 00lOOo^, para 
«aluguel de casas» imprcscincliveU [iniu as estações existentes. 
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Apfrescento na mesma consignacüo «.Material de typo im- 
prosso», 200 iOOOiSOOO. 

Rostabcleça-sd a sub-eonsignacão — Evonluaos — rodu- 
zrndo-sc a Verba a 20:000íi000. 

O Sr. Gonçalves Ferreira Esta emenda, Sr. Presidente, 
formulada pela Conimissão do Finanças do Senado encerra 
uma necessidade para o serviço publico; mas como l:-az au- 
gmento de despe/a, a Commissão aeccita o voto da Gamara. 

R ajeitada. 
E" annunciada a votação da seguinte 

T;MK.\DA ■' 
Ao mesmo artigo verba 11" — Inspeciona F dcral das 

Entradas — Paru pessoal e material, I.IMiOOO* (imporlan- 
rias das quotas do fisealização arrecadadas aiinualmonle}. 

0 Sr. Gonçalves Ferreira — A verba volada pelo Senado 
Yínr proposta da Commissão di> Finanças é tirada da renda 
proveniente das rpianlias com que concorrem as companhia- 
para a fiscalização das estradas de ferro. A Commissão de 
Finanças do Senado alterou esta parle do l abalbo da Ga- 
mara. porque, eomo estava, redundaria 11a desorgani/ação 
completa do pessoal das estradas de ferro. 

Nessas eondições, a Comiriissão. por meu inl rm alio, 
acou-idha o Senado a manter a sua emenda. 

.Mantida. 
F' annunciada a votação da seguinte 

Ao rtrt. 2". n. 10, acereseenlo-so: 
<.).s funccionarios effectivos deste mituslerio, rujn- çai-g - 

foram suppriiuidos por esta lei, serão addidos, com seus ven- 
cimentos á respectiva repartição ou terão exercício em o 1-. 
w J11 i/o do Governo, até que, Occormwlo vagas no qun Iro .ia 
reduzido pela reforma a ser feita, vão sendo obrigaloi :ani'nle 
nellc aproveitados, abrindo o Governo os necessário- . editns. 

O Sr. Gonçalves Ferreira -- Sr. Presidente. < emnis- 
são opina lambem peta manutenção dessa emenda Mieüm.ite 
a de outros orçamentos. 

Manl ida. 
E* annunciada a votação da seiuiintc 

> PMK.NOA 
Ao me-mo artigo n. IV — Depois d,:- palavris cRios o 

Cauaoss-, aecresamle-se: «assim eomo o serviço de fi-.-aliza- 
eào dos portos, cujas obras estejam eons.i nidas ou contracla- 
das e o de conservação c dragagem a quo -• 1 fere o art. 08 
ilo o a.aamenio vigente. 

O mais como cslil». 
0 Sr. Gonçalves Ferreira 

ua Gamara. 
A Commis-ão aereila o voto 

Uejoitnda. 
F' amnmeiada a votação da segninlo 

j;\fK.\i)Á 
Ao art. ti0 — Supprima-so. 
O Sr. Gonçalies Ferreira ■ A Gomini- 'ão aceeila igual- 

mente o v-do dn Gunara, 
llejeitada. 
J" amunmiada a votação dn seguinte 

nxrcNn \ 

\o ni (. 0" — Aeereseente-se; «revertendo o prudu -(o 
oe Tbesouro Naidonal». 

O Sp. Gonçalves Ferreira iirlnonlriti ir. Pir-i.i uie. 
esta emenda traia das multas que terão ti • ser Impnetas an- 
opeiarios que eommelti-rem faltas. A Giiuiini-são dt> s" nado 
entendeu que a imporlainda dessjs multa- não de\ iam ir para 
a nssoêfaeMO da estrada o sim para. o Tbo.-ouro. 

\ Gommi-sHü muulinn o seu voto. 
Manl ida. 

otu \m i:\to n.\ npranv 

Tii-ni-são unira das emendas do Senado, rejeitadas pela 
G: mat a dos Deputados,'ã lei ipie fixa a d -po/a do .M iiiislerio da 
Gnnfra nnra JPI5. 

O Sr. "Victorino Monteiro — Sr. Presidente, em nome 
tía Commi-sao de Finanças, declaro que cila acceiia as emen- 
das tal como vieram da Gamara dos Deputados, isto é, está 
de accurdo com a rejeição das duas emendas a que se refere 
a communicaeão. 

A emenda, que se refere á consignação a offiçiaes, foi 
modificada por uma emenda do Sr. Gabriel Salgado, pe-soa 
cumpelente nesses assumptos. Parecia-me que por cila dava- 
se mais altitude aos offiçiaes para fazerem consi-mafões.. 
Quanto á segunda emenda, que se refere aos colégios mili- 
tares, concordo com as razões dadas, mas devo declarar ao 
Senado que foi cx'cellcn(o a ídéa do snpprfmfr a verba dos 
collegios militares, porque c um salutar exemplo qúo nos ser- 
virá para o anuo vindouro, quando tratarmos desse assmnpto. 

Não ó verdade, eomo disso O Pai- lia dias, que muito 
potieos aluirmos gratuitos havia nos coltegaos militares.- 
Fa-ta dizer que sendo aqui de (ien o numero limitado de 
alumnos o 200 gratuitos, exi-lem ;!8I. Na Escola de Bar- 
haeena e do Porto Alegro. ío em cada uma. Portanto, um 
lolal de 80, numero quo não ó tão diminuto assim como pa- 
reço querer convoneer , --a follia mnlutino. 

Na. outra Casa do Congresso se disso que era uma, oeo- 
Uninia irrisória. Não ó (auto a«-iiu. As verbas quo estão con- 
signadas sao do 1.159 .•Ooos. não incluindo os voneinentos 
dos profes-ores que, qunsi na sua totalidade, são militares c 
percebem p da verba 8". 

Nessas condições, Sr. Prosidenle, a Commissão areeitoit 
o alxilic da l amara, na eorteza de que, para o aimo vindouro, 
abrir,mios uma vasta discussão sobro o assumpto, depois de 
ri quorcc no Governo informações delallunlas, para denionslrar 
■ •mo não -O c inconstitucional a manulenção cio collegios ini- 
bpv-os, como tambom que a despe/a excedo annualmente de 
3.000 contos. 

Fi a o que tinha a dizer. 
Rejeitadas. 

mxr.AiurÃo m-: voar» 
Njantive o meu voto primitivo contrario á existência «.l is 

1 oll, gios militaros, maxinm dependentes do Ministério da 
Guerra e nesse caracter de escolas preparatórias ou de 2'' 
grão militar, porque a isso se oppõo o S 2" do art. 87 da 
G.onsliluição, que diz; « A União se eneerregará da instruoção 
militar ,! )s corpos e armas (do Exercito federal) e da inslruceãe 
militar superiora; « porque, si a existência desses collegios 
se loz ncce-saria, quo continuem eomo Iromeuagom ao sei- 
em'n'cntc fundador, mas sob a ateada ris outro ministério, 
que não o da Guerra, lirando-se lhes o caracter quo ora 
kem. 

Fala das sessões, 30 de dezembro de 1915. ■ (iahrlcl 
Soljmlo, 

OUÇAM KNTO DA Uian-ITA 
•i,^ discussão da proposição da Gamara dos n.q.uímjos. 

n. 128, de 19) r, lixando a despe/.! do Ministério da Ua/eiiia 
para o exercicio do 1915. 

são lidas o apoiadas diver-as c-mondys. 
Encerrada. 
São apt>rovadas as seguinte# 

EM KM) \!| 
N. li - Tltesouro Naeional 
Material Diroeloria da Do.-pe/a; 
Accreseeiiíe-se: 
Diminuída de 5:0008. 
Direrloria da Receita: 
Diminuída do 1:0008000. 
Direeloi ia do Pairimonio: 
Diminuída de 1:0008000. 
Procuradoria < U-ral: 
Diiuíiu.iida de 1:0008000. 
Moveis - - Compra e concertos — Acr.iVjseoule-.sc: 
Diroetoria do Gabinete; 
Dimínuida de 1:0008000^ 
Da Di-pe/a: 
I dtuiliuída de I ;0008000. 
Da Goillabílidade; 
l dminuída de I :OOOSOOO.' 
Da Receita; 
Idminuída de I :0008000. 
Di Patrimônio: ■> 
Dimínuida de 1:0008000.- 
Pró mradoria Geral: 
I diiiinuida de I :0008000.- 
Publicai õ s e impre—õe-: do orçamento, hç.Tancq. fjab©»' 

iei.ào e impiv-sfio do rdalocio: 
Accrc-e. iile-ge; Diminuída de 10:000$000. 
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de anouano c re\ líUic, dlimnülclá de Aoqulsitao 
1;000$000. , 

Ko titulo — Drspczas «livefíus — cm vez do diTr.niurJa. 
10 ;dü0$, digu-se: lí tWOSOOO. 

N. 7 — Tribunal de Contas: . 
Modiíiquc-se pela forma seguinte a distrifcuicuo do ma- 

terial, sem uugniento de despeza: 
Elatoornoão c impressão d1 relatório. SiOOO^oOO: 
Accjuisicão de livros o a—ignatura d- jornaes Sficidificoí 

para a bibliolheca c encadernação, i:000^000; 
Auxilio ú imprensa pela publicação do expodente, 

^ ;000$000. 

K. 8 — Rccebedoriu do Districto Federal; 
Accrosrente-so: 
Material — Expedienle — Acquisieão o encadernac:..) do 

iávros, papel, etc. — Diminuída de 2:(MW$000. 

— Expediente: 
tinta, saccos, etc. Onr 

n o içna- 

N. 9 — Caixa de Conversão 
Acciuisiçâo de li\ros. pcnuas, 

nuida em mais o:00bS000. _ 
Supprimkla a verba rekitisa a gratificação por 

tura do notas. 

N. 14 _ Administração c custeio dos próprios e fazendas 
nacionacs; 

Material para lovanlamcnln do cadastro dos próprios na- 
cionacs: diminuída do 5 :ti00s(i0U. 

A'. 17 — Alfândegas: - 
luçluam-sü no quadro do pessoal da Allandc-;,' 

Janeiro os coiifercntcs cio caj)Ulazias de l e - 
d > P.io 

No quadro de pessoal das capalazias da Alfândega Uio 
do Janeiro diga-se: 150 trabalhadores, inclusive 25 encanv.- 
uados dos guindastes x elevadores li.vdraulieos, cm Jo cucarrc- 
gados o 125 trabalbadorc; com a diaria de õSOOO. 

(traüficação animal paia farda- 

:r00fS: 
;C.(K)s; 

3:000?; 

Itio (Irando do 
do liivramerlo, 

Da força dos guardai 

1 limimiida no Tlio de Janeiro (capifal Eotleiab. 
E>r.irito Santo. biOoo?; Bahia, 13:(mos- Aracam. 
Macebi S;it)(is; Pernambuco, 13:000$; Paralubn, 
Uio ceando do Norl •. d:0(.(.S: Ceara D.200?;, 1'arnaj.ybn, 
2:200$; Maranhão. i;2ÜO$; Para, 12:000$; Manaos, 1; ? 0- 
{Santos 38:200$; Paranaguá, 5:000$: Santa Calharma. i 00J- , 
8ãii Francisco, 2:8000; Porto Alegre. 8:800$; 
Sul 10:000$: l'cugua>ann. 9:000$: 8anl Aima 
2:000$; Pelotas. 3:200$; Corumbá, 8:2008000. 

jy |8  Mesas de Rendas o Colleclorins: 
Crntificação nmnral para farvlaniento: _ _ 
Diminuida em Sw-gipe. COOs; Maran ao, 1:.Ô0^. Imm 

Velho Santu MKunio do Madeira. 500$: Capaccte . m- . A. o 
Acre 1:500$; \llo Purús. 1:500$; A to Jurua 1 uO .:8. A1.1- 
raliá' 800$- Paraná t.VnioHinaL 1:500$: Io/, de IguiisM. Soi s. 
sànla ('aíliarina, llàjaliy, 000$; Posto Fiscal de Sambar^. 
80ü$Ü00. 

10 — Sup(U'iina-se desde a palavra — $' <'u- 
palavra — Alfauiega, ficando o artigo as- m 

Art. 2". n. 
ficando — ali' a 
redigido; 

<r\. regulãmenlnr o serviço dos despachos nas "Pende.nv- 
e mesas de la ndas, estabelecendo regras seguras rara I >a 
arrecadação dos direitos e aCnutelamento dos mtci 
caes. 

•s Í1S- 

Ari. 2". n. II — Supprima-se por 
no ore ame alô da Receita. 

haver disposição id -n- 

Arf. 2". 
empregar - 

Art. 28 

n. \X — AccrcsçcnP m-se d. |ioi- 
• as seguintes; «ao inspectw e>. 

da [«aPivra 

Suppi ima-se todo o sepnnd 
de cor. 

i período 
umo. até palavras — das dividas de imposi 

Em vez de «poderá contribuir». An art. 
{Conservará» 

10 

! isde i.s 
o fim. 

diga-se: 

\o art. 13 — 

Aos arls. 21 

Suppiima-se. 

; 22 — 8upprímani-se. 

\o art. Çi — Supprima-sc. 

Accrescente-se onde convier; , . 
Os contra cios celebrados com os poderes públicos são 

nullo- de pleno direito si não constar expressamente de suas 
ciau-ula a citação da disposição da lei que os auleii/n . a 
verba ou credito por onde deve correr a respectiva d"$ne/a,' 

Acercsccnfe-so onde convier; 
Art. Na reforma dos serviços, os operários Vi União 

que contarem mais de dez a unos di- serviço terão preferencia 
jiara serem aproveitados e mantidos nos quadros que forem 
organizados. 

E" annunciada a votação da seguint® 

KMF.XDA 

Ou convier: „ . 
Art. Fica o Governo autorizado a rever o conlraetd 

de arrendamento dos sem ços do eáes do porto do Rio do 
Janeiro com© entender c nveniente aos interesses do eom- 
mercio e do Thesouro. 

0 Sr. Sá Freire (* — Sr. Prosidenfv, a Gamara dns 
Deputados approvou a seguinte auterização ao Governo; 
«Fica o Governo autorizado a "declarar a nulüdadc ou resci- 
são do eontraeto de arrendamento dos serviços do cães do 
porto do Rio do Janeiro, por exorbitante da autorização 
legislativa, mas sem cnr.s para o Thesouro.» 

A maioria da CommK-ão do Finanças, ou antes a Com- 
missão de Finanças com o meu voto vencido, autoriza o Go- 
verno a revêr o eontraeto d arrendamento dos serviços do 
cács do porto do Rio de Janeiro como entender conveniente 
aos interesses do commcrcio c do Thesouro. 

í$r. Presidente, a autorização da Gamara parece que de 
preferencia deve ser approvada pelo fcVnado. 

Effectivamente, si não houvesse um estudo muito d et ■ú» 
a respeito do assumpto oertamenlc a Gamara não se afoaiau- 
çaria a autorizar o Governo a declarar a nuUidade do csu- 
tracto. 

Mas vamos admiltir que . -se studo não lenha sido 
feito cuidadosamenl : fica o Governo com uma autorização 
para decretar a nullidade desse eontraeto, e o fará ípso jure, 
em virtude de cláusula expre-sa do mesmo eontraeto, ou o 
G verno julgará que não pôde decretar sem interpcllação 
judiciai, e. nessas condições, asará da autorização contida em 
lei ordinário, que o autorizou a revêr todes os cc atraetôs da 
União. 

Nós, sem exame detido, não podenrs entrar na aprecia- 
ção jurídica de um conl.iaelo qu scgiuulo a •iiieiuin. da Ga- 
mara pároco estar eivado de vicies substanciarexcedida a 
autorização legislativa em que se funda. . 

Greio que a autorização da Gamara attende perPcila- 
juenie a qualquer das bypotle-es, o, votada, o Governo uti- 
lizará como for mais conveniente. 

Si lias lar a simples revisão o Dovorno se utilizará da au- 
bu-ização já conferida por lei ordinária, (Miiitn bem; muito 
bem. 

0 Sr 
legitimar 
muito mais 
da Gamara, 

Victorino Monteiro 
a emenda que acaba 

ba 

(' — Fc. Presidente, para 
de ser lida. e que ali ■nde 

inlere-sos nacionacs q; r a disposição vinda 
ta dizer que ella foi -obscrlpla por toda a 

ir Gonimissão dc Finanças, com excepçio t.u illuslrc Sei a 
pelo Distrielo Federal. 

Sr. Presidente, cs-o eontraeto do Gáes do Porto foi feito 
mediante autorização legislativa o depois da publicação de 
edilaes por mais de uni anuo. em todas as grandes praças es- 
trangeiras. Somente depois disto, de ter sido estudado p ies 
poderes competonfes. iiiftusivo pelo consultor jurídico, foi o 
eontraeto realizado «■ depois vendido a uma companhia quô 
abi está funecionaiulo c explorando o serviço com grundo 
vantagem para o paiz. 

Lavrado o eontraeto, foi cllc regi-bado pelo Tribunal do 
Conlas. satisfeitas as formalidades juckticM e fisenes. 

Gomo poderá sor anmillndo ? I" matéria que escapa a1'» 
jus im)>erii. equiparado o Estado ás pessoas privadas do 
dircilo civil • \dmiiM que o illustve Snador pr>lo Dislrictn 
1. Ri cal. grande t ilUor ilo direito, uão lenha considerado o 
assumpto i oc esje a»peeto. 

O Sn. S\ EntanE — V. Ex. sab 
traetos em que existe clausula ^expre 
verno a deci elação da -ua rescisão. 

O Sn. Vii.toiuxo MoXTEmo - Autorizações desta natu- 
reza (io-acredilani o paiz, môrmente nas coiuRções acloaes. 

I» Governo não poderá decidur a rescisão jío Conlcacto 

(•) ip-ic ditcurso niS» foi revisto ido oraOor. 

que ba muitos con- 
a outorgando o Go- 
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"em que pnrto uma oniproza o.strangeira. que fmwiona ha 
•lous'aimo-!, í'a/."tKÍo secvieos que custaiam niillia;' - de <*«al- 
tos de réis, si mio indcmnücaiMÍo-a com una quaulai cnside- 
j avel. V. Kx. sabe que, cm virtude do iiam-cr de uma çoui- 
míssão nomeada pelo (ioveruo, as taxis cobradas pelo bar- 
do Rio do .(anidro foram dinunnidas a ponto lat qoc, eqm- 
paradas as suas tarifas com a do ('.ács de Saut. s c rniPos por- 
tos da Jlcpuljli'a, a rcoda sacia de. 36.066 coutos cm vez do 
nove. 

Parece-me, portanto, que a omeiula formulada pela Pom- 
missão de Finanças é uma emenda coavenieute. eiileriosa e 
defensora dos interesses do couunercio e. da industria, alem 
de impedir nas praças estrangeiras uma campanha de des- 
crédito contra o Hra/.il por não respeitar coutractos perfeitos 
o acabados, executaudo-so já ba annos. 

Sómenle o frigorífico con.striüdo pela F.mpre/.a do Pães do 
Porto eleva-se a mais de 7.000 coutos, além de arrnazoiw c 
grande numero de benafeitorias eonsfruídas pela empreza. 
A disposição consignada neste projecto de orçam'Olo da Fa- 
zenda está em contradjcção com outra sobre o nu -no assum- 
pto uo projecto de orçamento da Ileceila. 

Pomo, pois, approvar semelhante monstruosjilado ? 
Estou certo que o Senado approvará a emeuda sulisti- 

tutiva subscripta pela qnasi totalidade da Pominissao de 1-i- 
nanças que só teve em visia faze/ justiça, defender os in- 
teresses públicos o rcsalvar o credito o bom nome do no-so 
paiz. {Muito bom; muito bem.)' 

SSo approradas as seguintes 

EMEXD.H 
y verba 17 (Capatazías) — Mais ãO operários, mais cinco arru- 

ma iores e mais cinco abri lores. 

Onde convier: 
Fica mantida na Mesa de Rendas do Ilacoit.ára a re:neetiva 

linclu com o sen pessoal o bem assim o numer i de seus traoaiha- 
dores, ccntinuamlo a Mesa de Rendas do Forto Velho, no Rio Ma- 
deira, onde tem hoje a sua sò.lo. 

Fica o governo autorizado a aposentar, na fóraiu Ia lei, ap'>s 
inspccçao, o Sr. Luiz Jc OUveira o áilva, o ilcrontei de descarga. Ia 
Altanclega desta Capital, ene conta 31 annos o m >»a< de serviço 
olTectivo, sem ter gosado nonlnuna licença o sem haver com- 
inetddo (alta alguma. 

S.lo rojoilaJas as seguintes 
EMEXD.VS 

M.mtenha-se a qnota das f inccionarins da Alfândega ie Vietaria 
(Espirito Santo), segando o orçamento vigeniu 

On le convier: 
Gajulanto o os oflHaos da Procuraloria Geral la Th^sauro 

Haconal somente poderio ser exoneradas ineiiante sentença ju- 
dicial. 

Onde convier: 
Art. Us seis dclegidas regiomes la Iiiçaectoria le Seguros 

serão ojulparados ars prim úroi cscripturarios da m isina Rc^.atuç io 
com vencimontos do s tOSOdd. 

Onde convier: 
Ait. Os (incdonirics civis ser Ho apofantaJes cem ■ I - ■ - 

vencimentos quando contaiom HO annos do s-rviço o i:) do ida le, 

1L' annandaja a votação da seguiuto 

CMEXOA 

ao artigo qno cogita do modo por quase dovopormUiir a ep ■ an- 
ta loria a fnnccioinidos pulaiicos: 

Ao dito artigo leltra [«). ,Substitua-se pcio scgulni u 
l.etlra («) — «Ficam excluídos das dUposições da -arp ate i-ei os 

militares, inediiíive <li Pòlicia «• Carpo de Bonaneiix» d.'-ia Capit d,. s 
quaes sompre receberão quando se reformarem somenm os \ n 
montes Inlegraes, qno pereeiaiam, comoeiiecuvos na data Ua rcloru.a. 
tendo poróm o solto do npsto immojlato.» 

"oieitiJa. 

O Sr. T*Ei-«'-s (*) (para encaminhar a totafão) 
— Sr. I'residente, da proposição da Gamara dos Deputados já consta' 
esta cmenia. Si apresentei a que está cm votação foi simplesmente 
para tornar mais claro o pensamento do Deputado que a ditou," 
V. Ex., no corpo da proposição, encontrará o dispositivo. 

O que viso é garantir o direito das famílias dos militares som au-1 

gmentar Jespeza, tanto que digo: «Tendo, pordin, o sotdo da patente, 
imraediata , isto ú, de modo a não ganhar mais na inactiviiade do 
que quando na actividado. 

O Sr. s s Freire — Sr. Presidente, o nobre Senador ja 
deu pirecer sobre a emenda, e do accordo com as Ideas oxpendidâs'; 
por S. Ex. acho que o Senado deve rejeitai-a,   

E' rejeita ia a emenda, 
E' annnneiada a votação da seguinte 

EMENDA 
Onda convier:       
No quadro do pessoal das capatazias da Alfândega do Rio do 

Janeiro: 
Onde se diz: Um mandador das ruachinas, dfga-se um encarre- 

gado Fi arrec idaçã-», com os v encimentos do 1598 mensaas. 
Sala das sessões, 30 de dezembro do 10II. — Pires Ferreira, 

O ^l"-1*1 i-«vs Ferreira {pela orJ.eni)—Sr. Presidente, 
com i a lopç-to dessa emenda haverá a tá uma diminuição do 30,^ nas 
despezas publicas. 

O sr. SI Frmuie -Sr. Presilente, a Commissão 5 da parecer que 
a emenda seja rejeita la parque os quadros já estão organizados «> a 
sua adopção trar lhes-hia alterações. 

E' rejeitada a emenda. 
E" annonciada. a votação Ja emenda ao art. 10. 
Ao n. 10 do art. 3' acercscente-ao o seguinte: 

Paragrapho ualco. Nossa regulamentação polorá ser fixado o nu- 
mero da despachantes para cada Alfa alega, exigindo fiança para 
garantia do fisco o do commerclo, estabelecendo o qmnlnm e o inodp 
da cobrança das respectivas agencias, revogando-se o § a0 do art. 158 
da Consolidação das Leis das Alfândegas. 

O >ii-. K á Freiro (pela orlem) —Pc 11 a palavra para 
declarar apenas que i Co umissão ó contraria a esta emenda. 

K' rejoifada a emenda. 
Onde cm vier; 
Art. 1.° Pica isento de qualquer imposto o galo em pé, seja 

qial for a proceicncia, entra Jo para o Território do Acre. 

O iSir. 1*1 i-t- -» Fevrolvi». (pela ordem)—Sr. Presidente, 
o Senado sabe que o Território do Acre está se organizando, a vida 
allt i caríssima, o frete do ga )o é pesadíssimo, o, si, além do frete, 
<e nzer pesar o imposto, como ha de a população angraentar o cuidar 
da industria pastoril ? 

Penso, pois, que o Senado deve approvar esta oinenda. 

O iSl*. is.» Fi-olro (/wfa o?'dcm)—Sr, Presidente, a Com- 
missão ô contraria a e-ta emenda, por, entender que cila está deslo- 
ca la ne-te orçamento o que só poderia ser apresentada ao orçamento 
da Receita. 

O . Firnos» FeiTOlrn, {pehn ordem) — Neste caso, 
Sr. Presidente, roqueiro a retirada da minha emenda. 

E' concedida a retirada. 
E' aniumciada a votação da seguinte 

EMENDA 

Fira o Poder Executivo autorizado a aproveitar os serviços do 
João Soares Franco Maurity para a primeira vaga que so der de um 
logar eq livalenti'om categoria ao de liei de armazém da Alfândega 
do Rio do Janeiro, o qual, contando 10 annos da bons serviços, foi 
ox r crado do irgo do liei da dita alfandega tio sdmonto por ter 
entra lo >m a fiança quatro dias depois do esgotado o prazo para 
ro olhím.nto da mesma, 

<> s»i-. f~'< i •■"'i-oíi-o [pela ordem)—Sr. Presidente, a Com- 
mis- io não pó 1 > deixar de ser contraria a esta emenda, 

L' rejeitada. 

0 a-ii*. —Fsi.i Unia a votação- 
\ Xz-iiedo - Perdde-mo V. Ex,, Sr. Presidente, eu apre- 

-1 tei tn ■ em m (as ao orçamento da Fazon la. 
1 m vr . Senador — As cmcnJas já foram approvadas. 

(•) K-l« «Hvcurso ii!o £oi revisto peto orador. 
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O Sk. A, Azeredo — Apro^Giilei-as perante a Commissão de Fi- 
nane»», que as accollon; uma cora a votação da maioria, deras on- 
tras' apenas assigna ias pelos Srs. Alcinlo Guanabara e Joã' Luiz 
AlVOS. . r , , 

O Sr. Sa' FariRE — Mas ja foram vota .ias. 
O Sr. A. Azeredo — Lu não vi. 
O Sa. iraiMur.yn: — AL cnção ! As emendas foram dUcutiJas c 

votadas. 
O Sn. A, Azeredo - Eu não vi c 1'ui duas vezes a Musa para ve- 

ri ficar 
O Sr. Preuoexte — Atfcnção! As omendas f|ue foram apresen- 

tadas á Mesa foram sujeitas á discussão o á vota vã?. 
Vao se proceder á discussão das emenda? rojoitadas pela Com- 

missão ao orçamento da Guerra pela Gamara dos Dep.íta los. A? 
emendas são as seguintes: 

Ao art. 5o, S 1': 
Supprhna-so. 
Ao art. 12: 
Supprima-sc. 

O Síi". A^ií-loi-ino Afim t «•!i*<» ('/ —Sr. IVesl lente, em 
nome da Cem missão de Finanças dociaro que cliu acceltaas emendas 
tal como vieram da Gamara dos Deputa los; isto é, está do acrórdo 
com a rojeTão das duas emendas a que so refere a commonicação. 

A omenda que se rofore á consignação a oíHciaos 111 modificada 
por lima emenda do Sr. Gabrio! Salgado, pessoa competente nesses 
assumptes. Carccia-mc que por cila rlava-se mais amplitu le aos otll- 
cia os para fazerem ConsignaçOs?. Quanto á sogunda emenda que so 
refere aos cellogies militares, concordo com as razões dada=, mas 
devo declarar ao Senado quo (ui oxcellonto a Uòa do supprimir a 
verba aos CDllegics militares. E" um assiimpto que deverá ser coavo- 
nicnlemento estudado na provi ma logisfatura. 

Não ú verdade, como di-sc O Pai: ha dias. que muito pancos 
alnimos graluiros havia nos collogios railitaros. Basta dizer que, sen Io 
aqui de 000 o numero de matrieulas e limkadoa 200 gratuitos, destas 
existem 38!. Nos coilmicsdc Barbacena o do Porto Alegro, 40 cm 
ca d i um, um total do 80, numero que não é tão diminuto como pa- 
rece querer ccn-vcncor a folha matutina. 

Na outra Casa do Congresm se d.sso que era uuv\ economia irri- 
sória. Não 6 tanto assim. As verbas consignadas elevam-se á quantia 
de 1,139:000?, não-ineluin io os vencimentos dr? professere? quo, 
qua-l na sua totalida lo, são militares c pvcobo n pe'a verba 8». 

Nossis condições, Sr. ProslJcnle, a Commissão acecilou o alviíre 
da Gamara, na certeza de quo, para o amo vindouro, abriremos uma 
vasta discussão sobro o assumpto, depoi? de raqueror ao Governo in- 
formações detalhadas, para demonstrar quo não só ó inconstitucional 
a manutenção dos collegics militares, como lambem que a dospeza 
anuualracnte cem a manutenção desces ostabslocimcntos se eleva a 
cerca de 3.C00 contos. 

Fra o que linha a dizer. {Mai o bem! Muito bem.) 

O Si*. .V . Aiz.oroilo ;*) .pfli ordem" —Peço a V. Fx., Sr. 
Prosldente, que me concedi a palavra depois da votação. 

O Sr. T^e-údimlr -Aítençãn ! A reclamação de Sr. Se- 
nador A, Azeredo é inteiramente proco lente. S. Ia apresentou 
emendas que nãofsram, entretanto, subm tUid.ts a votação, porquo 
não se achavam sobre a m tsa. Natnralmonto, o funccionarío cnear- 
rogado desso serviço pratioo involmtariamento essa omissão. O di- 
reito do V. Ex, nào pêlo absolutamente ser coirctado. Vou snb- 
reotter ao conhecimento do Sena lo as um ondas do qno so trati, refe- 
rentes ae orçamento da Fazenda. O nobre Sona ler propã) a sup- 
pressãodo art! G°. S t", porém aflonomissã • «lo que V. Fx. faz parte, 
ua sua maioria, é contraria a c-sa supprossão. 

O «r. .V. .Vy.rírí»;!»»-Sr. Presidente, snbmcttt á conside- 
ração da Commissão do Finanças tres e nen Ias. A primeira log-nu 
a votação unanime dessa Com missão,-o é a que se rolara ao art. 11. 
Jisso artigo 6 da lei de 10 de dezembro de 1910, o diz respeito aos 2 % 
a qno os miiitaros toem direito, depois dj 23 annos de serviço. 

As outras duas cmoudjs firmadas por mim o pelo mon i.liulrc 
amigo Senador pelo Distrlcto Fe icral relerem so, a primeira ao fo do 
dos militares, soldoquo nós outendemos, doaccôrJocom o art. 17 da 
lei que ó inherento A patenie. 

O Sr. Sa' Freire—Fu não entendo assim. 
O Sr A Azeredo-V. Fx, pôde não enlcnd tr, rr.as estou di- 

rendo qnC mi o o UlnstrcSenador pelo District > Fo leçal catomlcm s. 
OSr. Sa" rntir.i: -V. F.x. ostá dizendo que to lo omnnJocn- 

O Sr. A. Azrnr.no —Eu creio que todos ontendem porqne a lei é 
expressa a lei não illu lea ninsuom. Oi oiliciaes do Exercito, d.a 
Armada c das das-rs annexas tei ão sempre diicilo ao soldo inherento 
As respectivas patentes, quac-quor quo sejam as co nuússôçj mihta- 

- — - - - < i - Twlii * ' * V-í"* •' i 
i:-te discurso nuo foi revisto r^0 orador. 
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' res ou administrativas, funcçõos cdlcctivas feieraes ou cstarluac?, 
que forem chamados a desempenhar. F' a lei quo determina, nã? sou 
eu. Eu apenas quero manter as disposições da lei. 

0 >ii SÁ Freire -Nós ravrgamos a lei. 
OSr. A. Azeri na —Mas eu acln que não é de bói doutrina ros 

vogar uma lei ordinária por uma dHpo-kão orçamentaria. 
A terceira, Sr. Pre-idont», é a que so rei rp á compulsória obri- 

gatória. Uma disprsirão do orçamento da Fazenda, vindo da Ga- 
mara, doclara-a suspensa na vigência da lei orçamentaria, isto é,du- 
rante o amo vindouro. 

Ora, acrcdiio que este não póic ser o pensamento do S nado. 
Ou so revoga a lei, (azond>fc uma outra lei nos tcrm;s da Consti- 
tuição, para que todo imndo conheça esla di-posição, ou não so devo 
fazer por moio do orçamenf», d^elaran lo-sc quo so suspendo apenas 
durante a vigência dc-so f rçaracnlo. 

São c.-ia= as tres emendas que tive a honra de snbmoltcr á con- 
sideraçio da Commissão de Finanças, logrando a primeira a appro- 
vação da Ccmmissão; as entras duas foram rejeitadas contra os votos 
do honrado Senador poio Fspirilo-Santo c meu. 

Ü Sa. Bresidexte -- Devo declarar a V. Fx. p >p qne razão essa? 
emenda? não foram sujeitas á di-cussãe. V. Fx. o o honrado 
Senador pela Capital Federal sã > mombees da Commissão do Finan- 
ças. Apresentaram a? emon ias c cilas foram rojcltadas, pola Com- 
missão. Todas as emendas que são rocusidas pela GommisgJÇO, apre- 
sentadas pelos seus membros, não são sujeitas ao conhccime ito do 
Senado, a menos que os membrvs d -ssa commissão não se utilizem da 
sua (uneçáo de Senadores para arpu no plenário renovarem as suas 
emendas. 

OSr. A, Azeredo — Parece que V. Fx, não tem razão, c a 
prova 6 qno a Mesa ainli hentera acceiton c submetleu á c Dn sidera- 
ç.ão do Senado diversas cm ;:i la? aprcèntarlis pelo illustre Senador 
pelo Pianhy, rotina Ias pda ílo:nmissão. 

OSr. Preudexte —O iüjstro Senaíor pelo Piauliy não faz 
parte da Commissão de Finanças. 

< > Xi- X V {*/(pela òiilem)—Sr.Prcsiiionte, a praxe 
da Mesa, em não accaitar as emjndas recusadas pela Commissão, 
parooo-mo errônea. F'pretender dar á Commissão a faeulladj da 
rejeitar emendas, quando cila apenas opina pda sua approvação oi» 
rejeição. Isto quanto A orl.mcira pa-to. 

Km rolaçã i A questão levantada pelo meu d gno amigo Sr. Se- 
nador Azirolo... 

O Sr. pREsioExrn — V. Fx está laborando em equive -o. Fu mo 
refiro ás emendas qno sã > apresenta 1 is o recusadas na Ciimmlssão 
c que nunca vierri ao plenário. 

O Sr., Sa' Freire — Mas devem vir. A Commissão não tem cem- 
petcncia para rejeitar emendas. Apenas opina, submrttcndo a ma- 
ioria A deliberação doSvnado. 

O Sn. Prrsin xri: — A praxe não é da Mesa ; 6 d i Commissão qno 
não manda es--as emendas, 

O Sr. SÁ Freire — Como Relator do Ministério da Fazenda, 
rcmclti todas as cinen Jas A M isa. 

Mas ííso é apenas um incidento. 
Declaro quo voto centra a omouda do Sr. Sena Jor por M.itfo 

Grosso o commigo ostá a m dorla ela Cinvnissão — p irqno c uni lero 
quo o momento de apertoia? financeiras devo dc-pcrtar o patrio- 
tismo do todos. O fmecimalismo de lo Ias as corporações civis sofire 
um imposto pesadissimo sobre os sen? vencimentos. Por que razão so 
li i de cppor o henrade Senador a que a Commb-áo suspenda, du- 
rante nm anno apena-, a compulsória do Exercito? Que mal ha qno 
se exija um ponto mais de trabalho do> mini ire, quando d • oulrat 
classes so exige tão pesados sacrificios? IVr quo abrir esse sulco tntro 
a? classes civis o as inditarc», fomcniando uma reacção quo as f.óda 
chocar ? 

O que 6 corto 6 que cstalnos cm um período de falleneia, jA sus- 
pendemos os ooss >s pagamentos n» exterior o sabemos que * renda 
não é sa (Ti elo ate para o casteie dos sorviçoi publicas. 

Nestas condições, é necessário que dosapp«roçam rlvlsn mili- 
tares, 6 n ecos si rio que de>ippire;am os privilégios para o advento 
de uma liga patriótica, cuji a?piraçã > única seja o cngranlecimonto 
da Patria periciitanle, 

As omanlas do Sr. Stuaior Az.tr.il» devem ser rojoitadas 
(apoiadot). ' 

o x»-. i»ii-i--i i*:v ") -Sr. Presidente, as emendai 
do honrado Seu i lor por M Uto Oroiso não foram sujeitas a diseussã o 
por não terem sido lidas na Mesa, Por iss» V. Fx. abriu sobre essa» 
emendas nova di-cussão c oj ptrgunto so posso fadar. 

t» Xr. I?x*osiulon< r» — A discussão f)i aberta o (oi onjer- 
r.uia: depois, na oecasião da votação, o honrado Sonador por Matto 
Gros-o podm a palavra unicamente para encaminhar a votação. 

Ü Sr. Pires Ferreira — O Sr. Sá Frolrc disse qne ô procNí não 
abrir u n sulco omrc as classes civis q as mili:a"OS. Uu procur ai 

<*) liste discurso não foi revisto (do oroJ>r, 
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sorapro foi igualar as leia milUaroa áa civis, o consegui fazer respeitar 
nessas direitos, Teulio de combater agora ó? ataqtres a ekses mesmos 
direitos. 

Sr. Presidente, veu apresentar üm argorticnlo q to me justifica 
cabalmente. 

Supponhámos riuo nm militar tciíi COafi do Tcifcimcnt-os, o qoo 
acontecerá também a itm fdncciònatiu de Fazenda, dês rele-r.-aphòs, 
dos Correios o da listrada dè Ferro, Aos 33 ánnos do s.n viqo o em- 
prégado (IA F-.trídade Fórré ou ' dôs Correios irá para casa dos- 
frnclar a sua'aposentadoria com os venci i.ontós iutegraes, cm inanto 
rpm o militar monrejará atô aos 30 anoos. para poder so rc: >rnoar 
com o soldo por iptoiro. 

Aos militares tú lo sc tira Tiraram o's 2 . secundo desejo 
da Câmara, desejo qiie não^viiigon poripio a Commi-são da Fi- 
nanças do Senado aniquilou a disposição què à Camára Havia eitxei*- 
tado na proposição. 

Veja V. llx,.Sr. Presidente, veja o Senado n desigualladé em 
quo-sb qircr.collooar o mditar. Ilmqnanto o civil po,! i á g -ar a soa 
aposenta loría aos 33 aunos do sorviço no ramanso do sou I n", ,0 offi- 
ciat do Kxerci.to terá de chegar até ars 80 í 

Senhore s não defendo o meu direito forque p l<f já está conscli- 
dado pelas leis. da llepiiblioa; defendo, porém, od.roito quo a>s'-to 
Uiw da "minha classe . 

O . Sá Fnrini;-Plepols contra litra qno nSo está implantanio 
unia soparaçãç, nin sulco ,de pravonçõos ontr ; civis c militar s. 

<| Sr, Pitir.á Fi:nRr.iR,\—Ab-oKitainenta não, porque ne dia cm que 
•? irddlaiv^.se ssmirem terHospos sons dir.nt s,ellc3 calniamcnte ro- 
«Orrcrãoos tribnnaes, o estas Hio darão razão. 

Na presente legislai ura. Sr. Presidente, a > apagar dis Irizes, 
ío,m nenlunia impresso quo nos sirva de guia, tolos os direito» dos 
militares tom sUU> trneidades, doslp .aquellfís que clles çonqnl>taram 
cm 1390, isto é t> direito do 'se reformarem no pasto imma littamante 
euperior depois do 33 rannosjtruci loft-se o docavto da gíoriosóCôremo 
Prov.serio, que m ndou dar aos militares o saldo cnqnalqnap. 
ínncção quo tivessem, civil ou militar, legislativa ou cxe>- .aiva; tru 
fi ton-so a tei da compulsória Obrigatória que 6 o i l •af do ta las o? 
excrcitòs , mbdéfncs, nor.qno no exercito perjnanonta não polo 
liavcr hdiéerfs racuttoTnoin decimpitos. 

Trucida u-so, Sr. Presidente, a lei de 13 "de deztm >r > do lOtd.lai 
feita já" por esto Congresso, raaaaJando tmar os 2 •/, a qic os niali- 
tans litaham diamito. 

Q.ae mais querem .' Xão é o povo que assim procedo com relação 
«ia [■.xorcito; são os drspoilados, os qiao não obtivoaman .n posições 
quo almejavam o agora se querem tornar inimigos da far a arni i l.i 
»ia íloputallca, O nosso patriatismo, p)rícq. nos dotí -r.inará uma 
barrou'», o essa barr ira não I ra asporomo-, cjftos cama c-famos de 
que os direitos dns militares ha a de s ar rcsnqit v fias, queiram òn uão 
queiram cs"d3?poila lo5 (Muito /viu i .Vulli U • a 1). 

Vietorluiv M ivii (axi 1'oj'J—Sr. Presi leiró l'uai 
pn-sivel que, o nebro Scnad r pelo Piaohy to iha alguma ».> ;.io ax rc- 
ci.a nação quo está fazen Io. E'. culret into, fácil equipa.-ar-se os di- 
reitos dos miliiaros aos do civil. 

10* da admirar, Sa-, ProsiaJeante, qus a autor da lei quo foi chi-",--, 
mada com o seu nom >, lei, aliás, a lulterada pda Gamara, nús o 
jirojccto enviado pchv Soajado áqnclla Casa do Congresso era mora 
liz» for. digno.o-c tíoc.avà o Poder legislativo cm um* pnsiçáo i-nvo- 
Javc.l; v dó admirar q ió o nobre áciaa l r não so lenha ai a li rofj* 
rido ao factò da ildultcraçSo de-ta" lei," quo foi sauc.-ioha Ia nes aaf- 
tiiqos dias dà essão desta Gamara. 

Sr. Presidente, "ó possirél quo 3. Ex. Iouhi maio Fam1 ao 
rslon disposto a cmllaborar na equiparação do» civis a s m |at.»ro«, lo 
maneira quo aião pns.-aur oitos aos 23 anncs da so "vi >, a; -> rur n- 
so com todos os vonoimonl w, ao passo qaie os andit-aras s,i (> coa- ;- 
goem apó» os 3'i nainrs, 

• OSia. Pinas Far.ru m v- Depois .dq 30 anuo?. 
O Sn, VifTom.xo ,\l' > riu no — Qmtnto á «jiiosiãorrlai va Somcnla 

cm debate—a quosláo da compulsória—ó u ns disji-.-ic-ãoqno não 
«IV.mi lo os. interesses das classes arma Ia», o, ao > ontrario, v, m do- 
fendor os dos ónajiaos, aos qua^s a compnlsojia o1 •rija * sé reforma- 
rem contra « vontade, abrindo novas vaga» par* nm as pr ma 
representando isto uma sangria para os ■■ air ■» puHi: >-, Portanto, 
rreto quo vou em favor doe mlerasso» dos ofli'i.v», cvni indo a i r- 
macãn 'lo u ai exercito do reformados, piradloto ao cxíiciio i. <r- 
manonto. 

. liojoitadas* ' . 

oSiv l^svi-oira. fpc.bi or '•;»} — ?r. Présiic .te, 
rc picno verificação da votação, 

<> Si*. Attcnçlo! 0 Sr. Senador Pires Fer- 
réir.t requer veraftoarão da votação. 

t>s anaiHore» que approvam a emen li qnaLram >3 levantar-, 
(PdKJií.) 

l') li 'e ilUourso ufio foi revisto feio orador. 
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Votaram a favor li Srs. Senadores. 
Os sa-nhoré» qno votara.contra qiadram sc levantar. (Puura.) 
Votaram contra 20 Srs. Senadores. 
Foram rejeitadas as emendas, 

F' annunciada a votação da seguinte N 

■ EOIEXD.V 
O Sr. Josí: Ei zrr.ao — Peço a V. Es., Sr. ProsàJentJ, consulta 

0 Senador sc concedo tu retirada dessa emenda. 
Consaítado, o Senado approva o requerimento. 

Dcdar ição dc voto 
Declaro que votei contra a art. 3o c seus paragrapkos a art. C 

c todos os d mais doi projoeto do lei lo o;v xmonto das Despesas da 
\L'nt»torio dl Fa/.oiid i, para o proxnno exercício de 1013^ quo IIkj 
c ou nexo- porque: 

t*. As disposições contidas n^sse» artigos são de caracter cviJea- 
jteme ate permanente, c, como tal, não poiom, o nem devem tlgurac 
om lei annua como é aquela quo fixa a dospoxa da Repub.ica; •> 

2'. Essas di'posições, a mm vt-r colai em como dispositivos do 
art. 23 o seus paragraphos e art. 71 da Co istttuação Fe icrai; com 
esto, porque garanta em sua q»lonitucto as patontos, os pastos e os 
carg ism imoviVeis o «ogoramento as vantagens todas qua a;sai 
pitante»; os «es pastos a cargos i Iiamo viveis assaguram aos seus 
proprietarfo»: com o art. 25 o seus paragraphos, porque, se ■ 
bem qoe prohiba a-s membro* do Congresso Nacional receberem do 
Poder Executivo- comam sõ» o.r empregos remunerados, oxeoptoa, 
Cfintjfo, dessa prolaibaçãc ; i " • t 

As missões díptomatieis; >■ 
As cimmiséões dc comman Io» miitfaros; 
Os cantos da accasso o as promoções legars; sen ia carto qoa 

' nenhum Depotado on Senador, pó Io acècitar nomeação para missões, 
omirii v»ísou commanlo, sen licença di respectiva Gamara, quauda 
■ ia aceeitação roswUar privação do cxareieío das funeções legislativa*, 
salvo nos casos de guerra on aqaollo om que a itonra o a integrilada 

1 da Folio so acharem empenha I.m. > , , 
3'. Alwdiía garantia da direitos tão solomhomcnto aíseguradá 

ás patentes, em postos e cargos inamoviveis se não ampara o soldo 
da patento o posto dos militares o o. ordenada d rs funccionarios civis • 
irtrn aviveis icits, o bon assim, as pensões on tonças de aposen- 
ta Karla, reforma ou lubilação onserv.vto» co no promiõ pela diutur- 
n: laie o bus sorvi-os, não paole, pelo monos a mm vor (iei.tar do 

■C i Bprehen ler a aollgni ioda do» (uncctonarics civis 0 mditares,- 
quão io invc-siieioaüo nnr man lalo pnpolir. para reforma, aposen- 
tlria 1*1 jobit.içüo, por qua rxerccaio o. f iz 110 desempnabo do 
:iimT'iiur;ãa fotera). presta serviço federal á nação, tão digna do 
aoroço a respeicabilulad j quanto aqnctlo qua realiza no exameio do 
■ én posto mi eargo seu loque a essa respeito existo já um julgatfo Jo 
Supremo Tnbuoal Fo lerat, pdo m mos. 

i". \i".*.o ta 's garantias de d irei to dos termos do citado artigo 23 
e sen» í s o da hanne icnCca da nossa logistação secular, deferindo 
os lircitos que o militir cacorpora ao soa patrimônio com a sua pa- 
tente c o funcclonarii civil com a investi Iara no sair cargo, não 
o do prevalecer1 a dispo tção, c anti ti no mencionado § l» io :ar- 
tigo 3- 10 projocto em questão, determinando a por ia do tampa do 
exareieio le um m m lato popular, qjatqucr que cllo sejà, para a 
aposanto i oria, rôf rma o jtibilição ; •' 

3'. So asse mandato é aim emprego, cargo, ministério . 011 
ofiirio publico da natureza duque lio 3 cargos públicos a que sa ■ 
refaro o artigo 73 da Constituição,' o portanto, sa é por esta 
aura agi lo na sua uliima parto, aqnolle qno o oxcito sendo func-" 
ci 1 rio civil oai nuliiar, desempenha, como os demais um cargo 
pubii ;o a não paiia, por isso, ser lotada no direito a oouta- 
c 1» »lo tempo do sou exercicio, como so e sto fosso do cargo'ou do 
podo, ou'ro embora seja o meio om quo o faincciooarto exercita sua 
awtnn ia ia o dliVcrentrs. as fdhcçõ as decorrentes da nova invostidura 
cm outra filueçãu publica, pois quo o ó a dc Deputado 011 Senador. ' 

0" A» «iispesieõo» do» 2" c 3» d 1 art. Õ^e art. 7' c scu píra- 
graçho iiníco, piimoíra parte «lo aUixilio projccto do lei, estão c:» 
imivradi vjoc un o primeiro tlo.3»e3 artigo» o soo § Io o art. 5o, pois 
nolle» rstá consignado o principio do a«comular,Io ou remuneração 
— sem (havida nara os ministros da (iucrra o da Marmhs, quando 
militares, e ccmw so o ser militar fosso condição •eccssaria para <» 
exTcicto desses earces paramento «dmiuistraiivos—para o» decretos 
militares, o oatro»—para os funcionários civis on militares quo 
c\erç»m commass.vjs cm consequ meia do proprio cargo ou posto. 

'<* Fcnsoqtio estas pre-ca ipçõc» o outra» do caractor puramonto 
■ ripto no ailttdido projecto, melhor asiontariam em aain* lei per- 

na mente o ' ão annexa o cujo paojccto pu iosse ao menos ser lido por 
t dos a are» ser vi ta Jo ; 

h* Do quanto vao occorrendo e vou observando a respeito, 
g»*- 1 »o no m al espirito a ecnvirçlo do que o olajoctivo das' 
me vi ma ias dsposiçõ's, a do S Io da art. 3o principal montís, 
o es dom 1 is j i» lhes »ão counexo», rcicrentes a funccionarios 
civis o militares do a-oíorilo projecto, não ó tanto o desejo da 

.CÍÀNGRIvjjSO JN.VGlijXAí 



4593 Quinlu fiúra "11 C( ).N(;H1'.->S(> i\.\C.l().\'AL Dezemljro de ÍD14 

fazar-se as íâo fali idas economias, cjno no caso s riam de 
palitos. O objectivo & outro : o nilo lia como negar, cassar 
cm lei ordinária o annoxa c induestamento — applicando um 
processo que quasi so coníundo com á'|n lie que omjrvgira os mom- 
bros da família dos cheiropli;ro$, — Cissar, repito, àq i illei fiuircio- 
n a rios o dheito do ciogibidda 1c, que, como a gpnoralidade dos 
cidadios, no goso pl no do-: soih direitos civis o poliii' s, Ih s asse- 
gura a Constituirão da llepnblica, como fazia a do Império, o sem 
que nosso rcgiraen ningnom po isasso om abolil-o. 

O". Si, com efleito, esse ó o pensamento, co ne tu b está indi- 
cando, entSo sejamos logicos, rebrmemos essa Constituíra >, ao mcuo- 
iiossc ponto; aprovôítemts a faca! lado qne ao C.mgresso Naci; nal 
confere o seu art. 90. 

10. Si lionvesso realmente o desejo sincero c patiiotico do fazer 
economias, ntto ficariam som andamento, presos na Gamara, o; orça - 
msntos da llcccila o Dcsprza la Republica até esta data, os idtimos 
dias da terceira prorcgaç.to das scssOes do Congresso Nacional, sem 
qne motivo algum possa ju-tificar esse facto, para depois, os 
Srs. Deputados apavora ios, pretonderem cobrir o dc/icit existente 
tirando do ftinccio ialis no imbiico om geral, bocadas das migalhas 
com que o Esta lo lhe rotribne os serviços. 

Os quatro mezes qne a Constituição consagra para os trabalhos | 
do Congresso são mais que sufiTicientes, e. em bea consciência, nin- 
g mm o negará. , , , 

A prova desta aiTirmaliva está m faelo qne so observa do=.lc 
lS9i. c, raellnr ainda neste momento, na confecção dos orciraentos 
c outras leis, 6 certo que tis ca:rciras, na impossibilida íe de serem 
lidos o meditados convonientoinontc, mas, nem por isso, porém, lei- 
xmdc-se de ultimai os, c assim juslUicar as successivas prorogações, 
sem que se veja om tu.lo isso um motivo de accroscimo considerável 
do despoza, a accunonlar-so do anno para annn, c que com um 
pi nco mais do boa vontade, se poderia evitar, tanto qnanto evitar 
encaixarem leis annn as disposições de caracter c cireitos perma- 
nentes. Acto que somonlo os intuitos acima assignalados po lem justi- 
tiear, justificando ao mosmo tempo a demora da remessa dos orça- 
mentos, a esta Casa, 

11. Se assim não fosse, se o intuito não fo;se com elíoilo aqinlb, 
o ao que se deprchendo do uma varia do Jornal do Commcrcio do 
tioutem, concertado cem o Governo, tor so hia .já dado o nocessarb 
andamento ao projccto sobre accuranlações remuneradas, votado 
polo Cctigrosso cm 1912 o votado pelo Presidenta da Republica, somo 
não engano, nos primeiros dias de Janeiro de 1913, edando, per- 
ra n to o voto, até hqjo, pendente do solução do mesmo Congresso, 
sem qne se saiba a razão dotal, anão ser, repito, o motivo acima 
registrado, isto é, cassar em lei- ordinária alem de que annua, e in- 
dircctamonta-aos (unccionarios públicos civis o militar: a estes 
piincipaíinent ', o direito à elegibilidado que Jh.s assegura a Consti- 
tuição da Republica, som restricções, como a todos os demais ci ia- 
ilãos com assento no Parlamento di Republica sobro as incoaapati- 
bi.idades dotinMas em lei tlecorronto na mesma Constituição. 

Sala das sessões, 30 de dezembro do 1914.—Gabriel Salgado. 
Os artigos acima ralcrldos, lidos por mira no Diário Of/isial do 

22 cio conenle são: 
Art. 5°. Os ftmeeionarios civis on militares que exercerem 

cargo, emprego oa com missão do qualquer natureza oxtranhas aos 
respectivos cargos, postos ou patentes, ainda masiu) par eleição 
federal, esta loa! ou municipal, o remunerados, soja cem vencimentos, 
gratificações on subsidio, fbnni privados, durante o exercício dessas 
funeções ou no período das sos-ões ordinárias e extraordinárias de 
Congresso Nacional o a cantar da data desta lei, d as yonciranntos 
do cargo, posto ou pvtonte que tiverem antes da nova investiJura. 

§ 1'. Pura os c(feitos da apesonta laria, promoção ou roío raa, 
não sorà contado o tempo om qne os funccionarios civis ou militares 
estivorora desempenhando as tuneções monebnadas neste artigo e 
estranhas aos respectivos cargos, postos on patentes. 

§ 2" Não se comprehendem nas disposições deste artigo o ,S l" 
as commis-ões que os funccionarios civis on militares oxercarem 
em conseqüência do proprio cargo ou patente, caso em que, sem pre- 
juízo da contagem do tb.upe para apasnatadoria o i roform a par- 
ceberão juntamente cora os voncimantas do cargo ou pesto a gratifi- 
cação que por lei llaes couber ne exercido da nova funccão. 

§3°, lambem não se comprehende nas disposições dejto artigo 
e § Ia o exercido simultâneo de serviços públicos d ; ordens profis- 
sional, seiontiflea ou tochnica por (Imecionarios civis oa m litares pro- 
viilos vitalícia monto nos respectivos cargos. 

Art. 6.0 Os funccicnarios civis ou militares aposentados ou re- 
formados que exercerem cargo, emprego on com missão do qualquer 
natureza, ainda mesmo por el-ição federal, estadual ou municipal, 
remunerados com vencimentos, gratificação ou subsidio, ficam, a 
contar da data desta lei, privados das vanlagons pecuniárias da apo- 
sentadoria ou reforma, emçnanto durar o exercido_ dessas luneçoes 
•m no período das s s:õcs ordinárias o cxtiaordinarlas do Congrosso 
Naclcnal. 

Art. 70. Os funccionarios mililaros que exercerem a docência 
nas escolas o coilegios militares o e-tabelecimentos congonercs, per- 
ceberão unlcaraonte os vencimentos das respectivas patentes, cxco- 

ptuade os acluacs docentes vitalícios, olliciacs effoctivos ou refor- 
mados, dos mesmos estabelecimentos, o salvas as gratificações a que 
tiverem direito pelas aulas supplcmentaros.' 

Parágrapho único. Os funccionarios militares que actualracnto 
desempenham essas funeçõ:- o, além de soldo de suas patentes, per- 
cebem outros vencimentos, coulinuarão no goso das vantagens c^po- 
ciaes até que so findo o prazo dc suas co rmi-sõos do docência. Ter- 
minado esse prazo, si forom reconduzidos nos cargos de doccncia, 
perceberão unicamente os vencimentos dos seus po-tos. 

Também somente vencimentos dos seus postes perceberão os 
funccionarios militares que ferem nomeados docentes dos institutos 
tnilitaros de ensino, depois da promulgação da presente lei, 

Art. 8.° Os funccionarios civis ou militares sé podem ser apo- 
sentados ou reformados ora ura só cargo ou posto, aquello do que 
aiiferiicm maior vantagem, não podendo, om caso algum, a aposen- 
tadoria ou reforma ser concedida com vencimentos maiores do que 
os percebidos na cffcctividade do cargo ou podo. 

O Sr*. I<Va.n •i-<c'f> GJ-l.veoi-io fpcffi ordem) — Sr. Pro- 
sideate, vindo da Gamara, já se acha sobre a mesa. o projccto qm 
orca a Receita Geral da Republica, roqueiro a V. Éx. se digno in- 
cliíil-o na ordem do- trabalhos, antes do orçamento da Marinhâ. 

Consultado, o Senado approva o requerimento do Sr. b raneisco 
Glycerio. 

ORÇ VVIEXTO DA RECEITA 
2" discussão da proposição da Gamara dos Deputados, n. 129, Je 

1914 orçando a Receita Geral da Republica. 
Approvada; 

O Sr. 1i-e- forro Irai {pela ordem) — Sr. Prc-i lente, 
comové o Senado, o Orçamento da Receita chegou neste momento. Não 
tivemos tempo de lol-o siquer, nem de sabor o que ollc contém. Os 
meus íllnstrcscellcgâs votaram a favor. Eu, poré.n, vetai contra. 

Nós não soubemos o que fizemos, o para não iuccrror era algum 
engano, faço esta dochração. 

O Sr. Mexdss »2 Auizioa — 0 Orçamento da R .-celtacoasta do 
Diário do Congresso. 
t tso Sr. Pires Ferreira — E ilão rasguemos o R giraento, para ter 

só nonto cmao lei o Diário do Congresso, Envie á Mesa a teguiule 
declaração de voto: 

«Declaro que votei centra o Orçamento da Receita por ignerar o 
que consta da proprosta enviada p i Ca n ira des Deputados.■> 

Vem a mesa e ó lida a seguinte 

Declararia 
Declaro que votei contra o Orçamento da Recita por ignerar 

que contém a propvsição envia li da Gamara des Deputi tos. 
Sala das sessões, 30 de dezembro dc 191.. —Dires ferreira. 

O Sr. -V. .Vy.rrctlo (pela ordem) -Sr. Presidente, peço 
a V. Ex. qne se digne dc dar para a ordem dos trabalhos da ses-u > 
nocturna, cn para . ordem do dia da sessão dc amanhã, a proposição 
relativa ã Convenção Littcrarla que so acha no Senado ha muito 
tempo, afim do que ellc pos^a cumprir o sou dever. 

ORÇAMEMO DA MARINHA 

3 • discussão di proposição da Gamara dos Deputados n. 10J, 
dc 1914, fixando a dospeza do Ministério da Marinha para o exorcicio 
do 1915. 

São lidas o apoiadas diversas emendas. 
São lidas na Mesa divenas emendas. 

O Sr, -ToSo Totil* -VI vo^ proferiu nm díseufio que, 
será publicado depois. 

Encerrada. 
OSr. Prcsideme — Não ha mais numero no re.into. Vou mva- 

iar proceder á cliamadi. 
ProcjJondo-so á chama ia, verifica-se a ausência dos Srs, T -ITé, 

Ribeiro de Rritto, Epitacfo Pessoa, G unes Ribotro, Ru.v Barbosa, Sá 
Freire, Bernardo .Monteiro, Aiolpho Gordo, Alfredo EHis o Gonzaga 
Jaymo (II}. 

O 3n. Presidente — Responderam i chamada apenas 29 Srs. So- 
naloros; não ha numero. 

Adiada a votarão. c 

ORÇAMENTO do interior 
31 discussão da proposição da Gamara doi Dcpatad.s n 129, do 

1914, fixando a despeza no .M.nlsterlo do Interior, para o oxctcicb 
de 1915. 

São lidas c apoiadas divorsas cmond.as. 
Adiada a votação. 
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NEUTRALIDADE DO BRASIL 
3o tliíciusÃO i!a proposição Ja Cauiira dos Doputales n. (25. de 

f9'( V, abrindo, pelo Ministério da Marinha, o crcd.to do 1.000:0005, 
para altcndor às dospozas re-.a.tadites da ocutrahdaJe mauüda pelo 
JJn/il na actual guorra onropúa. 

Adiada a votarílo, 

C O.iKDAS DA ttFANDEG V 
'Discnssilo naica da cmonla do Sena lo, rejeita la pela Gamara 

dos Deputados, á propauçíto n. Od, Io 1013, que abro, polo Mini-torio 
«ia fazon ia, o credito do 52:#005, para pa-a nouto do 20 guardas 
accresci los na Aifan l lga do Porto Alegro. 

Adia Ia a votaçdo. 
O Sr. Presidente — Nilo havendo numero para as votações das 

materas cuja d seussilo so acha encerra ta, vc u levantar a scs-So, 
c. nvccan lo uma scSsüo noctnrna para hoje ás S 1/2 horas da noito. 

Designo para essa sessão o seguinte; 
Votarão, em 3° discussão, da proposição cio Gamara dos 

Deputados, n. 102, de 191 i, fixando r. despeza do Ministério 
da Marinha para o exercicio de 1915 (co»t cwtulas da Com- 
missão de Finanças Já approvadas c outras apresentadas 
em 3'); 

Vedação, cm 3" discussão, da proposição da Gamai a dos 
Deputados, n. 120, do 191 >. fixando a dope i do Miuisl. rio 
do interior para o «•voroicio do 1915 (com em mias da Com- 
•missão de Finanças, Já approvadas, e outras apresentadas 
cm 3'); 

Votarão, em 3" discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. I?ff, de 1914, abrindo, pelo Miii.sterio «Ia Ma- 
rinha, o credito do 1,900:000*. para uttender ã< des-pezas re- 
sullantos da neutralidade mantida peio Brazil na actual 
guerra curopea (incluída sem parecerj; 

Votação, oni 3" discussão, da proposieão da Gamara dos 
Deputado/, n. 105, do 191 í, abrindo polo Minislo.io da 
Viaçfvt», o credito de 8C:5t5$280. para indemnizar o D . Ari--- 
totclos Gomes Galaça e D. Tlioreza Harbosa do Oliveira (com 
parecer dn Com missão de Finanças, contrario d emenda do 
Fr. Pires Ferreira); 

Votação, em 2° discussão, da proposição da Cama a d ' 
Deputados, n. 127, do 1014, que a!) e no MinisWio d« l^a- 
houda Os Créditos do 18(5:8(5'1^293, ouro, o 3.(5(50:53 5*5 Í5. 
papel, para a solução do dividas de exeruems findo constan- 
tes das relações approvadas p'do Tribunal de Contas (incluída 
sem parecer); 

Votação, oin 2" discussão, da própo<Vãe Ia Gamara dos 
Deputados, n. 92, de 1915, aluinde, pelo Ministério da Agri- 
ruliuia, o credito do 233:8608247. para all-ndor aos eom- 
promissos assumidos com a liijuidaçã-o da D' lesa «.a Bonaiha 
(inclnída sem paroccY); 

Votação, cm 2" discussão, da proposição da Gamara dos 
D1puiados. n. 125, dc 1915, abrindo ao Tvlinisterio da Viação 
o credito de 32:1628883, para pagar os vencimentos devidos 
aos diversos 'funcciouarios aposentados dos Correias (incluída 
sem parecer); 

Votação, em 3' discussão, do projecto n. 20. de 101 í, 
abrindo, pelo 'Ministério do Interior, o ore ido < c Sntlim, 
siipplemeiitar A v'cba da consignação «gratificaçõ - ad ..oio- 
jiaes», da rubi ira 6" do art. 2' do lei orçameataria vig nte 
(offererido pela C tnmissã > de Policia c cm / reerr fa- 
vorável da Cornmissão de Finanças); 

Votação, em 3" discussão, da proposição da Gamara d < 
Deputados n. 117, de 19I5. que anlm-iza a abrir, i lo Minis- 
tério da Viação. o eu alií > de 97 MMUiú, supplemenlar a . nsi- 
gnação «Dislriclo radio-tolegrapli eo do Amazona «ia 
verba 3". nrt. 0 5 da lei orçamentaria vigente Jucluida sem 
■parecer); 

Votação, em 3» discussão, da proposição da Gani. ra - 
Daputudos n. 121, de 1915, que autoriza a abrir, pela Minis- 
tério da Fazenda, o credito especial de 7(5:8968. para oecor- 
rer ao pagomento das despezas i aü/adas com o boanla- 
nionl > il > cadastro dos próprios nacionaes em Minas o São 
Faulo, e outras pesquizas (incluída sem parecer); 

Voüicão, em 3" discussão, da proposição da Gamara d s 
Deputados, n. lis, de 1914, que autoriza a abertura, pelo Mi- 
nislerio da Justice •' A gorios Inlerioi s, do credito de ■sus. 
.supplemenlnr ã verba 15" do art. 2" da lei orçamentar a em 
vigor (incluída sem parecer); 

Votação, cm 3" discussão, da proposição da Gamara «f - 
Deputados, o. 119; do 1915, qno auferira a abertura, pelo 

Ministério da Guerra, do credito do 6:635§41G, supplemenlar, 
á verba 3", art. 20 da lei orçamentaria cm vigor (incluida 
scai parecer); 

Votação, em 3" discussão, da proposição da Gamava dos 
Deputados, n. 53, do 1015, autorizando o Presidente da Repu- 
blica a abrir, pelo Ministcrio da Fazenda, um credito espe- 

íal, na importância dc 50:0008, para occorrer á restituição, 
em virtude do decreto legislativo n. 2.766, dc 15 de janeira 
do corrente anuo, da nova fiança que prestou o thosoureiro 
do papel-moeüa «la Caixa do Amortização, Antonio Barbosa 
dos Santos (incluída sem parecer); 

Votação, cm S" discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 106, de 1915, abrindo, pelo Ministério da Fa- 
.enda, o credito do 1:5278004, para pagamento a Joaquim 
Augusto Freire, escripturario da Alfândega do Rio de Jancird 
(incluída sem parecer); 

Votação, em 3a discussão, da proposição da Gamara dos 
Dpuiados, n. 101, de 1915, abrindo, pelo Ministério da Fa- 
zenda, o credito do 5:0008, para occorrer no pamanto de- 
vido a Raymnndo Augusto Maranhão, em virtude do sentonr/a 
judiciaria (incluída sem parecer); 

Votação, ein 2" discussão da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 3, de 1913, que transfere para o curso de mari- 
nha os nlumuos do curso do machinas que o rcqueroivni, uma 
vez satisfeitos os requisitos regulamentares (com parecer 
lavoravcl da Cornmissão de Marinha c Guerra); 

Votação, em 2a discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 85, da 1915, que faculta o proseguimento dos 
cursos de artilharia o engenharia aos alümnos que os estu- 
dam, mesmo já promovidos a primeiros tenentes (com parecer, 
favoravrl da Cornmissão dc Marinha c Guerra); 

Votação, cm 3" discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 81, do 1914, que concede ao conservador do li- 
nhas da Estrada de Ferro Central do Brazil, José Alves Fer- 
reira, um anuo de licença, com abono integral da diaria, para 
l ratar dc sua saúde (com parecer, favorável da Cornmissão de 
Finanças); 

Votação, cm 3" discussão, da proposição da Gamara dos 
Depuiados. n. 113, do 1915, quo abro ao Ministério da Viação 
o crediio de 16:5 508, para pagamento das vantagens quo com- 
pelem ao engenheiro Ernesto Otero (incluída sem parecer); 

Votação, em 3a discussão, dn proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 95, de 1915, autorizando o Presidente da Ilo- 
publicn a conceder ao Dr. Antonio Pedro Pimentol, inspootor 
sanilario da Directoria Geral dc Saudo Publica, licença sem 
venciniontos, por um anno, a contar do 21 do fevereiro vin- 
douro, para tratamento do sua saúde, onde lho convier (com, 
parecer favorável da Cornmissão dc Finanças); 

Votação, em 3a discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 99, do 1915, .abrindo, polo Ministério da Guerra; 
o (•■ dito de 0:0008, para pagamento do vencimentos a Agrip- 
piuiano Birros, professor do c.xtincto Arsenal do Guorra da 
Bahia (incluída sem parecer); 

Votação, em discussão única, da emenda do Senado rc- 
Ji itada pela Gamara dos Deputados, á proposição n. 62, (jé 
1913, que abre, pelo Ministério da Fazenda, n credito <|e 
52:6008, para pagamento do 20 guardas accrescidos na Alfafi- 
dega de Porto Alegro (incluída sem parecer); 

3" discussão, da proposição da Gamara dos Deputado5, 
n. 129. de 1915. orçando a Receita Geral da Republica, parp 
1915 (incluída sem parecer); ' - 

Discussão única das emendas do Senado, hqeiladgs peW 
Gamara dos Deputados, que fixa a despoza do Miújil.erio da, 
Agricultura, Industria o Gommercio, para 1915. 

Levanta-so a ses>ão ús 5 horas c 30 minutos.' 
  -| 

101' SESSÃO, EM 30 DE DEZEMBRO I>E fOlt 
PRtSIDKNCtA DOS 8118. PINIÍRIRO MACHADO, VlCK-nilESIDENri?, >; 

ARAÚJO (JÚRIS, 1* SECRETARIO 
'(yoclurnay 

A's 8 112 da noite, presente numero legal, abve-so aj 
sessão, a que concorrem os Srs. Pinheiro Machado, Arnn,)5.' 
Góes, Pedro Borges, Gonzaga Jaymo, Gabriel Salgado, A^-J 
tinir Lemos; índio do Brazil; Mendes do Almeida; José Fu£] 
zvbio, Pires Ferreira, Ribeiro Gonçalves, Francisco Srt, XIÍPV 
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maz Aceioly, Aiilonio ilc Souza; Walfredo Leal, Ooncalvos 
Ferreira, Rnymundo do Miranda, Pereira Lobo, Aguiar c 
Mello, João Luiz Alves, Bernardino Monteiro, Monii Freire. 
Erico Coelho, Alcindo Guanabara, Sá Freire; Augusto do Yas- 
coucellos, Bucno do Paiva, Bernardo Monteiro, Adolpbo 
Gordo, Francisco Glycerio, José Murtinho, A. Az i Jo Xavier 
da Silva e Victorino Monleiro (31;. 

Deixam de comparecer com causa justificada 05 Srs. Mo- 
tollo, Silverio Ncry, Tcfíé, Lauro Sodré, Gervasio Passos, 
Eloy do Souza, Fpitacio Pessoa, Cunha Pcdrosa, Ribeiro de 
Britío, Sigismundo Gonçalves, Gomes Ribeiro» Guilherme Ccm- 
pos, Luiz Yianna, José Marcellino, Ruy Barbosa, Xilo Peçanha, 
Loureneo Baptisla, Alfredo Ellis, Leopoldo de Bullnes, Braz 
Abrantes, Alencar Guimarães, Generoso Marques, Abdon Ba- 
ptisla, II : cilio Luz c Joaquim Assumpção (25}. 

E' lida. posta em discussão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão anterior. 

O Sr. 1° Secretario» dá conta do seguinte 

EXPKD1EXTE 
OfflUu.S 
Da Gamara dos Deputados, communieahclo 

sido novamente rejeitadas as emendas do Senado ao 
mento da Viação. — Inteirado. 

Outro da mesma procedência, communicando qu 
emenda referentes ao Instituto Hahncmanniano do Brazil, em 
3" discussão, foi approvada e. como 4al; devo ser conside 
rada no orçamento do Interior. — A' Conimissão de Fi- 
nanças. 

Dezembro de 19 lí- 

terem 
orça- 

a 

O Sr. 2 Secretario declara que não ha parcceros. 

OSiv rfiBoii-o Oonoalvcs — Sr. Presidente, pedra 
palavra apenas pira f.izcr ao Sena 10, em nome do Sr. Senador Ruv 
Barbosa, uma declaração. C eu a faro lenlo a carta que S, Cx. se 
dignou do mo dirigir o é a s^guinlo ; 

« Rio, 30 do dezembro da 1914 — Meu illustro colloga — Peço-lhe 
a bondado, quo muito lhe agradecerei, do declarar ao Senado que 
deixo de comparecer á sessão desta noite pelo motivo de qno já infor- 
mei hoje o tsm. Sr. Presidente. 

Outrrsim lhe rego declarar, cm meu nome, para que da acta dos 
nessos trabalhos fique constando, quo tenho concorri Io para dar 
numero, mas quo mc tenho absüclo c continuo a mo abster do votar 
cs orramento», porque o Senado os tem recebido todos, especialmente 
O da receita, a tempo do não poderem nem ser lidos. Não posso 
votar medidas que sc mo não dá, siquor, tempo do conlio -er.— p»./ 
Barbcsa.» 

O Sr. .V. Azore 1I0 
publicado dop:is. 

O Sr. 
os seguintes 

pronuneiou um discurso que será 

2" Scerciurio p'occde á leitura o são approvados 

PãBECEBSS 
N. 207—1014 

liedacriio final ihi* ememh* dn Senado ã proposição d' Comam dos 
I> pnUidos fixando ti despeza do Mi/iislerio da Marinha para 
10 lõ 
Será publcado depois. 

K. 208—191V 
Jlc JacçnO firi"! dos ei/*.'," his do Sctiado á pi "posioão da Camara 

dos Depntadns fixando a âespeza do Ministério da ro-.cnda pai a 
40 lã 
Será publicado dcpo;s 

N. 209-1914 
fíedacçõo final das emendas do Senado ó proposirão fjxn a 

despeza do Ministério-da Inlc/ ior 
Será pubbcado dcpcls. 

ORDEM DO DIA 
Votação, cm 3" disciusão, da proposição da Camara dos Depm 

tados n, 102, de 1914, fixando a despeza do Ministério da Marinha 
para o exercício do 1913. 

São approvadas as seguintes 

EMrxo.w 
Aercsscnto se; 

., Al
1"l:* , f?ica 0 ''olor Executivo autorizado a aproveitar o eldadão ãlanoct SUvio Pereira Daptista no mesmo ou cm carm do i^nal 

cathcgoria áquelte que exercia na Secretariada Marinha na ópo^a 
cm que foi exonerado, som direito algum aos vencimentos atrazados. 

Acrcsccntc-fc: 
Art. O Governo fica autorizado a eonservar 03 tres auxiliares 

do auditores de. Marinha, com 03 voncimcnbs annuacs do 9:00'k si 
uso for indispensável ao serviço, abrindo cs noccssai tos créditos.' 

Ail. Fica o Governo autorizado a aposentar cornos venci- 
mentos que estiver percebendo, caso o solicito o soja julgado inva- 
lido, o funecionario deste ministério, Ignacio Aranha Moira de. Vas- 
conccilos, maior do .0 a uno 3 de idade, si crutar mais do 23 annos da 
serviço publico. 

E' rejeitada a seguinte 

EJlEXnA 
Qualquer membro do magistério da Esçola Naval qno, além do 

dc-cmpcnho de seu cargo, reger intcr.naracuto cadeira ou aula do 
accòrdo com o rogularacuto vigente, cm virtude dc impo I mento cn 
(alta do respectivo docente, terá direito aponas a nn acercscimo da 
vencimentos igml ao que deixar do receber o subt ItuiJo. 

Votarão, em 3a discussão, da proposição da Camara dos Depu- 
tados, n. 120, do 1914, fixando a despeza do Ministério do inloiiar 
para o exercício de 1915. 

São lidas na mesa diversas emendas. 
São approvadas as seguintes 

E .MEADAS 
A verba 15" cm vez dc: «Para cs cflloincs o praças qno se ref r- 

tnarem; etc.» diga sc: «Para os c fiieiacs o praças quo sc retormarem, 
ou já reformades c quo não estejam nonunalmcnto mcncicna 3 
nesta tabelía—63.2G9S)48. 

Sala das sessões, 30 do dezembro dc 1914.—Ei ico Coelho. 
Na verba 22"-Accrcsccnte so á omenda approvada cm 2» dis- 

cussão; 
«Para um guarda sanitário, a quantia de 5$ dii-ios, deduzida da 

somma do 8:0308 das gratiücaçOes per serviços noeturno?.» 
Sala das sessões, 30 dc dezembro de 1911.—Erico G ellio. 
E' o Governo autorizado : 
A conceder um armo do li-eiva, e m ordenado, ao juiz suii- 

stituto no Território do Acro Dr. Aiatliias Ulympio do Mello.—Pires 
Ferreira. 

Resiabeleça-so a dispoéção do art. 4° cora cxcc ão 53 
1° o 2". . ' ' 

Verba 13 : 
•Accroseentem-se 13:68:8992 para o tcnontc-corcnol João r,crnar- 

dino da Cruz Sobrinho, reformado, 

O Sr. Momlos «Io Alniíildii (paro encaminhar a vo- 
forão) — Sr. Presidente, trata-se nesta em nda do dar ao. odiciaca 
da Brigada Policial o direito do aeccsso a tolos os p -io-- «em rrc- 
inizo dos seus lllustres collegas do Exercito que alli exor.cm as «nas 
íunerfles 

E' rejeita ia a emenda. 
E'annunciada a votação da emenda do Sr. Rarm into <io Mi- 

randa. 

Si-, Adolplto OoimIo (*) — Sr. Proddcríto, não pr."~o 
apprehendcr bom o pensamento desta omenda. Tomo p-cs a m-er- 
dade dc pedir ao digno relator do projccto de cre-mento abair.s 
esclarecimentos. 

Quacs são os intuitos de-le dispositivo? Qnaes são ás facaldadcs 
quo o Congresso vao delegar ao Po ler Executivo ? Prorrzar a mora- 
tória ? Pelos termos cm que cila se acha formulada, não compre- 
hondo os sons Intuitos. Parece me quo. esto dispositivo ó romidota- 
mente anodyno, c como a lei não póüo conter ilisp03içOo« inui is, o 
Senado não [nVlo approvar a omenda. Quacs são cs is faculdades ? 
Em assunipto como o«to, a deliberação devo ser preeí-a para evitar 
um regimen dc duvi Ias o do incertezas, multo prejudiciacs. 

Penso, pois, que o Senado não devo approval-a. 
O Sr. I^jrosislonto — Rcalraonto esta omenda nã 1 podia 

ser m duida nc-ite orçamento, porque cila declara expressamont quo 
fica o Governo autorizado a tomar as providencias quo a ncccsilada 
do commercio, Industria o agricultura cm geral exigirem no exer- 
cício da lei n. 2.823, dc fôrma quo se refere a as umpto complcta- 

(•) T.itc discurso não foi revisto pelo orador. 


